
R e v i s t ac Y o s h í i i k i t > * . i
F r n n c í s c o f ! ! I C . 4

Aci. li .!■<> r, Ko . ' O 1 1
u ' R$ 5 .00

C C Í A g o s t o / 2 0 0 8
N ° 4 7 9

‘//dos Ano 45
7 A j í t a

.1/ / .M ^ i o oa
P e d r

H é l i o 7
D a m á s p , J o s é

. p o l u z
e f f e r s o n N o < g [ a r o | | -

Ant»REVI©^í>4
J o s e f ^ b e n s . A b r a l !

u e v a n i r M a ^Carlos A. Tavares Cardoso

« ^ « j O S

y i e p A H A N ^ r
n t a T ç r e z i n h a
a l h a r i a

a

ercados Cidade Canção
l u D i s t r i b u i d o r a

f U P
A r i o v a l d o C o s t a P

W i l s o n d e M / /
Benito Fi JLuiz Loujj

rankiin V. da Silva S
3ide Meneguettl

l o r F i n c o

Io do Norte do Paraná
i n a S a n t a T e r e z i n h

h i - G r u p o A T D L
rupo M.A. Falleiros
ho ■Unimed Maringá

Massayoshi Si^
la rcos A . Fa l le i ro
urval F. dos Santoí

—mDvesàv\o co /\
2 0 0 Ô

lOÃO NOMA -Noma do Brasil S.A.

n o
£

Q i
n

S

n
O

B



Sua Empresa pode xr Ltda. Vocênão.
Plano de Saúde com 0

Odontologia '^QQpara toda sua tarnília. .
por um valor que você pode pagar! V

,00
í

C l in iprev^Saúde
■ ■

B

www.cliniprevsaude.com
Ligue eagende uma visita 3027.6800



i '

PAUVRADO PRESIDENTE

Eleições edemocracia
seatas em dias de grande movimen¬
t o d o c o m é r c i o , é e x a t a m e n c e e s t e
respeito que esperamos.

Todos sabem oquanto aumentou
onúmero de pedestres eprincipal¬
mente de veículos em Maringá. Aos
sábados, recebemos milhares de con¬
sumidores de outras cidades, aumen¬
tando or iuxo de veícu los no t râns i to .
Realizar ações que aumentem dema¬
siadamente otráfego de pessoas e
veícu los exatamente nos d ias ehorá¬
r ios de maior movimento é. no míni¬
mo. temerário. Se podemos evitar
mais problemas do que os que já te¬
mos, por que não fazê-lo?

Estabelecer dias ehorários para a
realização de carreatas não implica
em nenhum r i sco àdemocrac ia . Nos¬
sa proposta agradou amuitos e. como
acontece com as mudanças em ge¬
ral. gerou certo desconforto para al¬
guns. Isto énormal. Com certeza,
muitos candidatos epartidos um dia
criticaram alei que impede afixação
de propagandas em postes eoutros
locais públicos. Com certeza, adeli¬
mitação de espaço para anúncios de
candidatos em Jornais também desa¬
gradou aalguns. Mas vejam como os
jornais estão mais agradáveis com a
delimitação do espaço. Vejam como
acidade ficou limpa após aproibição
de propaganda em postès.

Quando se busca mudanças, épre¬
ciso coragem. Easociedade marin-
gaense só éboa porque vive em cons¬
tante processo de mudança. Epor¬
que, desde os nossos pioneiros, sem¬
pre teve coragem de evoluir, de mu¬
dar. Temos acerteza de que. preva¬
lecendo obom senso enão sendo
realizados atos que atrapalhem o
trânsito em dias de grande movimen¬
to, Maringá vai ganhar muito.

AACIM juntou-se aoutras
entidades de Maringá eten¬
tou, através'de reuniões
com os partidos políticos,
chegar aum consenso so¬
bre como diminuir oimpac¬
to negativo da propaganda
elei tora l nas ruas comerc i¬

ais da cidade no que se re-
íalização de carreatas, passea-
de alto-falantes eamplificado-índice
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Eclaro, acampanha nas ruas tem um

enorme impacto positivo. Éuma de¬
monstração de democracia, um momen¬
to em que os cahdidatos têm aoportuni¬
dade de realizar ocôrpo-a-corpo com os
eleitores. Mas existem os reflexos nega¬
tivos que não podem ser ignorados.

Acreditamos que aproposta feita
pelas entidades foi boa eque evoluí¬
mos. Não houve consenso entre os can¬
d ida tos de se ass ina r um documen to

em que todos se comprometessem a
manter um padrão pré-estabelecido de
comportamento. Mas, aACIM e, acre¬
dito. toda asociedade, confiam no bom
senso dos partidos. Nas reuniões, sen¬
timos que os representantes das coli¬
gações estão bastante maduros eque¬
rem omelhor para acidade.

Levamos uma proposta e, somente
ofato de amaioria dos partidos ter
aceitado discuti-la, já éprova do quan¬
to Maringá éprivilegiada em relação
ao nível da sua organização partidá¬
ria. Quero, neste espaço, parabenizar
os partidos que se sentaram àmesa,
que deram idéias, que criticaram. Que
tiveram acoragem de mostrar asua
opinião. De argumentar. Isto édemo¬
cracia. Éisto que esperávamos.

Esta maturidade éque nos leva a
crer que em Maringá haverá respeito
aos motoristas, aos pedestres, aos em¬
presários, aos consumidores, enfim aos
cidadãos. Quando pedimos aos parti¬
dos que não realizem carreatas ou pas-

ENTREVISTA
Gustavo Loyola, ex-presidenté’do
Banco Central, fala sobre avolta
da inflação, oquadro econômico
brasileiro eapolítica monetária

4

EMPRESÁRIO DO ANO
João Noma recebe oprêmio
Empresário do Ano 2008, em
solenidade acompanhada por
lideranças empresariais e
autoridades, entre elas ovice-
governador Orlando Pessutti

NUTRIÇÃO _ _
Uma boa alimentação éamaiof
aliada da saúde. Alimentar-se
bem inclui respeitar os horários
das refeições efazer as
escolhas corretas

1 0

Tãn

28FESTAS &NOIVAS
Asegunda edição da feira agradou
os expositores eopúblico. Este ano
0evento trouxe várias novidades
na agenda social

3 2PONTA DE ESTOQUE
Amais tradicional liquidação da
região levou para oParque de
Exposições Francisco Feio Ribeiro
260 mi! pessoas 

s
£
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3Adilson Emir Santos, presidente da Associ¬
ação Comercial eEmpresarial de MaringáISÕ9001:200i
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ENTREVISTA

moti
'Itária, mas ainda assim aeconomia j

vai continuar crescendo. í

SEMPRE S£ DISCUTIU AIDÉIA DE V.
TORNAR 0BANCO CENTRAL UMA
ENTIDADE AUTÔNOMA ELIVRE DA »
INGERÊNCIA EDA INTERFERÊNCIA DOS V;
GOVERNOS DE PU\NTÃ0.0 SENHOR ACHA m

QUE 0PAÍS ESTÁ NESSE CAMINHO? ^
Nâo se muda areal idade através

de uma lei. Na Argentina, por exem- 4
pio, oBanco Central éindependen- V
te desde 1933 no papel, mas na prá- fl
t i c a n ã o é b e m a s s i m . P o r o u t r o

lado, oBC da Inglaterra éindepen¬
dente na prática desde oséculo 19,
mas no papel só Ficou autônomo J
quando Tony Blair assumiu. Ébom j
ter autonomia formal no papel, mas s]
épreciso que haja um consenso da ]
sociedade em relação aisso. No 1
Bras i l , es tamos t r i l hando um cami - '
nho um pouco diferente. Asocie¬
dade brasileira está, em primeiro ^
lugar, atribuindo um papel muito
importante àestabilidade de pre¬
ços. Apartir disso, se cria oambi¬
ente político que favorece aauto¬
nomia do Banco Central. Opresi¬
dente Lula percebe clarainente
quais são os riscos políticos de uma ;
inflação alta. Eele conhece tam- .
bém os perigos de políticas popu- J
listas, como ada Argentina (que j
esconde os números reais da infla- j
ção). Apesar de receber críticas de '
vários companheiros de partido.
Lula se alinhou com os que defen¬
dem aautonomia do Banco Cen- ,
t ra i . Não necessar iamente concor -
dando com as ações do BC no dia- ■
a-dia, entendo que éimportante
que aent idade seja autônoma. h
Acho que oBrasil evoluiu. Há pos- i
sibilidade de retrocessos, mas acre- j
dito que as chances são poucas. 9

i0 ECONOMISTA EEX-PRESIDENTE DO BANCO CENTRAL
GUSTAVO LOYOLA ÉUM OTIMISTA EM RELAÇÃO AO BRASIL.

PARA ELE, 'APESAR DE TODO OALARDE QUE VEM SENDO FEITO
EM TORNO DA INFLAÇAO, OPAÍS SE ENCONTRA NUMA
SITUAÇÃO FAVORÁVEL, INCLUSIVE EM RELAÇÃO AO QUE SE
CONVENCIONOU CHAMAR DE CRISE MUNDIAL DA PRODUÇÃO
DE ALIMENTOS, JÁ QUE OPAÍS ÉUM GRANDE PRODUTOR DE
COMMODITIES AGRÍCOLAS. NESTA ENTREVISTA CONCEDIDA A
REVISTA ACIM, ELE FALA DA POLÍTICA MONETÁRIA COMO,
INSTRUMENTO PARA MANTER AINFLAÇÃO SOB CONTROLE, DAS
PERSPECTIVAS PARA AECONOMIA ETAMBÉM EXPLICA COMO
FUNCIONA OCOPOM, OCOMITÊ DO BANCO CENTRAL
RESPONSÁVEL PELA DEFINIÇÃO DAS TAXAS DE JUROS

L 1

1
AVOLTA DA INFLAÇÃO VEM SENDO
ALARDEADA, ESPECIALMENTE PELA
IMPRENSA. 0SENHOR ACREDITA QUE
CORREMOS, DE FATO, 0RISCO DA
VOLTA DAQUEU INFUÇÃO GALOPANTE
DO PASSADO?

Ainflação esempre um risco e
épreciso ter cuidadA.,mas não há
motivo para pânico. Tj pânico im¬
pede aabordagem racional de

Squalquer problema. Porém,
Ipode haver despreocupação total.
úA inflação tem sub ido no mundo
iinteiro, éum fenômeno que tem
Iatingido praticamente todos os

países, sejam emergentes ou de¬
s e n v o l v i d o s . M a s a r e c e i t a p a r a
c o m b a t ê - l a é m u i t o b e m c o n h e c i ¬
da dos economistas. Énecessário
ter calma, paciência, apoiar as
ações necessárias no âmbito das
políticas monetária efiscal. Ogo¬
verno brasi leiro precisa adotar
uma política de maior restrição
dos gastos eisso éprioritário. Mas
acho que oBrasil está numa situa¬
ção reiativamente boa, aecono¬
mia vem crescendo. Deve haver
uma desaceleração, em função das
m e d i d a s r e s t r i t i v a s n a á r e a m o n e -

I

n a o
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/̂ Temos que tratar os efeitos colaterais
(do câmbio valorizado) eter em mente
que “estamos do lado bom”,
porque opreço daquilo que nós
produzimos (commodities) está em alta

7 9

para panico
EAPOLÍTICA MONETÁRIA BRASILEIRA
ESTÁ NO CAMINHO CERTO?

de que forma? Com juros cada vez
m a i s a l t o s . A d o s e d o r e m é d i o m o ¬

netário acaba tendo que ser maior,
porque as despesas do setor públi¬
co não tém reagido, ou seja. não
têm caído. Com isso. há um aperto
maior para osetor produtivo.

deste ano. Apergunra é: até que
ponto apolítica monetária éefici-

Em termos gerais está correta eente se. por outro lado. opaís tem
0Banco Central já assinalou que um excesso de gastos públicos? A
esse éum processo que vai conti- política monetária objetiva reduzir
nuar durante algum tempo. Oregi- ademanda. Se formos dividir ade-
me de metas éomelhor que existe manda entre osetor privado -que
em termos de política monetária, engloba as empresas easociedade
Nós temos uma meta de 4,5%, que -eogoverno, oideal éque haja
não étão apertada, há um limite uma redução no mínimo proporci-
de tolerância de dois pontos percen- onal. Ogoverno precisa reduzir sua
■tuais para cima epara baixo, Pro- demanda da mesma forma que o

vavelmente, ainflação este ano fi- setor privado. Aliás, oideal seria que
cará num limite um pouco superi- reduzisse nhais ademanda do que
or, mas, se tudo ocorrer bem, apo- osetor privad'o>- Se ele continua
lítica monetária fará com que ain- expandindo os gastos, osacrifício
fiação de 2009 seja menor do que ada sociedade tem que ser maior. E

EM RELAÇÃO ÀPOLÍTICA CAMBIAL,
ESTAMOS COM 0REAL VALORIZADO, 0
QUE AGRADA AUNS EDESAGRADA A
OUTROS. COMO 0SENHOR VÊ ESSA
SITUAÇÃO?
Ocâmbio flutuante tem um pa¬

pel estabilizador. Imagine se ocâm¬
b i o e s t i v e s s e d e s v a l o r i z a d o n u m

período de alta das commodities.

w v v w . c n a . c o m . b r i
,u.3r

No CNA, você aprende através de multa conversação, oque garante resultados mais rápidos eeficientes,
desde ocomeço do curso. Além disso, você conta com material didático exclusivo, metodologia moderna,
professores dinâmicos, tecnologia einfra-estrutura que incentivam ainda mais oseu aprendizado.

CNA. Para pessoas como você, apaixonadas pelo sucesso.
í

Apaixonados
p e l o s u c e s s o .

matricule-se já

CNA MARINGÁ !3029-2880
R. Néo Alves Mart ins, 2210 Inglês Definit ivo 3
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GUSTAVO LOYOLAENTREVISTA

icomo 0que estamos v ivendo? O
Brasil éum produtor de commodi-
ties e, por este motivo, acrise mun¬
d i a l d o s a l i m e n t o s t e m u m a o u t r a

interpretação aqui. Temos que tra¬
tar os efeitos colaterais (do câm¬
bio valorizado) eter em mente que
“estamos do lado bom”, porque o
preço daquilo que nós produzimos
(commodities) está em alta. Então,
estamos numa posição muito boa.
OBrasil passa por um processo de
muitas transformações, estamos
sendo considerados um país segu¬
ro para investir. Além disso, como
as taxas de juros aqui são maiores
do que no exterior, os capitais en¬
tram. Em relação ao dólar, oque o
Banco Central tem feito écomprar
amoeda para manter opreço em
patamares acei táveis. Oideal se¬
ria que pudéssemos ter juros mais
baixos, mas como se faz isso no
meio de uma -ameaça de inflação?
Talvez lá atrás opaís tenha tido a
oportunidade de baixar um pouco
mais os juros.,. Ocâmbio pode vol¬
tar um dia adepreciar? Pode. Não
énossa expectativa que isso ocor¬
ra este ano, mas pode acontecer o
ano que vem. Todas as moedas de
países que são exportadores de
c o m m o d i t i e s s u b i r a m m u i t o e o

dólar enfraqueceu. Não éoreal
que está forte, éodólar que está
fraco. Se compararmos com o
euro. por exemplo, nossa moeda
n ã o s e v a l o r i z o u t a n t o .

bancos tem muito aver com ataxa (

de juros praticada. Equando ana¬
l i s a m o s o s ú l t i m o s a n o s . v e m o s
que algumas empresas brasileiras
conseguiram ter resultados me¬
lhores do que os bancos. Éocaso
da Petrobrás, da Vale. da GerdaU."
que tiveram resultados muitos
bons. Proporcionalmente ao cus¬
to do dinheiro, os bancos não ga¬
nham tanto assim no Brasi l .

if,

PARA MUITOS, 0COPOM (COMITÊ OE
POLÍTICA MONETÁRIA 00 BANCO
CENTRAL) ÉUMA ENTIDAOE QUE
MENSALMENTE PODE MEXER, EMUITO,

.COM AECONOMIA DO PAÍS. COMOO
ÓRGÃO FUNCIONA?
OCopom foi criado em 1996

(período em que Loyola presidia
oBC), antes do regime de metas
de inflação. Aidéia era ritualizar
0processo da política monetária,
ou seja, em vez da tarefa de fixa¬
ção de juros Ficar apenas “na ca¬
beça" de um diretor do Banco
Central, passamos afazer uma
d i s c u s s ã o e m t o r n o d o t e m a ,

como ocorre em outros países.
Assim, passaram aacontecer reu¬
niões das quais são extraídas uma
conc lusão euma a ta . As reun iões
do Copom acontecem em dois
dias. No primeiro, adiretoria do
B a n c o C e n t r a l r e ú n e - s e c o m a l ¬
guns técnicos de nível mais alto,
p a r a e x a m i n a r o s i n d i c a d o r e s
e c o n ô m i c o s m a i s r e c e n t e s . N o

segundo dia, areunião émais
r e s t r i t a , e a í s i m é d e t e r m i n a d a

ataxa de juros. Aata divulgada
apôs areunião éonde oBanco
Central, além das taxas de juros,
dá dicas sobre‘o futuro da econo¬
mia, se há tendência de inflação
forte ou fraca, se apolítica mo¬
n e t á r i a e s t á f a z e n d o e f e i t o o u
não. Na a ta , oBC ind ica, inc lus i¬
v e . a t e n d ê n c i a d e a u m e n t o o u

redução dos juros. Ou seja. éuma
sinalização para omercado. ".

com toda arazão -com uma carga
t r i b u t á r i a m e n o r e m a i s r a c i o n a l ,
com melhor aplicação dos recursos,
ecom um regime burocrático mais
leve. Apesar de já termos avança¬
do. ainda há muitos entraves. Um
deles éaquestão trabalhista. Em¬
bora aformalização do mercado
de t rabalho tenha cresc ido bastan¬

te, sabemos que as empresas relu¬
tam em aumentar sua força de tra¬
balho em função das leis trabalhis¬
tas. Oque atrapalha são cojsas
c o m o a d i fi c u l d a d e d e d e m i t i r u m

funcionár io, porque aempresa
tem que pagar multa de 50% so¬
bre oFGTS depositado.

AQUI NO BRASIL EXISTE UMA CRÍTICA
MUITO GRANDE EM RELAÇÃO AOS
ALTOS LUCROS DOS BANCOS. COMO 0
SENHOR VÊ ISSO?
Eu acho que há muito exagero.

Quando se compara alucrativida¬
de dos bancos b ras i l e i r os com os
estrangeiros, não há tanta dife¬
rença. Arentabilidade nominal do
invest imento ' no mercado finan¬
ceiro aqui émaior do que em ou¬
tros países, em função de diver¬
s o s f a t o r e s . A r e n t a b i l i d a d e d o s

-QUAL 0GRANDE PROBLEMA
ESTRUTURAL QUE 0BRASIL PRECISA
SUPERAR PARA SUSTENTAR 0
CRESCIMENTO?

: Eu acho que há muitos proble¬
mas ainda na área fiscal, principal-

.Q mente em relação ài_arga tributá-
Iria, que éalta, eocusto da máqui-
Ena estatal éum obstáculo para o
^crescimento. Ogoverno gasta mal
Ioque arrecada. Em termos de re¬

formas. oempresariado sonha -e

REVISTA ACIM Agosto 2008
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Ja pensou em ter
seu próprio negócio?

Temos uma excelente fatia
de mercado para você.

Você que já experimentou algum de nossos produtos pôde comprovar todo
sabor equalidade que eles possuem. Agora chegou sua chance de ser nosso

parceiro tornando-se um franqueado Dilene Tortas. Descubra as oportunidades
desse mercado que cresce acada dia eaproveite as vantagens de ter osuporte de

uma empresa séria, que oajudará aatingir lucros de maneira segura eplanejada.

Mais informações:

www.dílenetortâs.com.br/franquía ou ligue: 44 3253-3125
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■CAPITAL DE GIRO

CONSELHO DO CONSUMIDOR
OMaringá Park Shopping Center lançou, no mês passado, oCon¬

selho do Consumidor, uma iniciativa inédita no Brasil. Oconselho,
inicialmente formado por 50 pessoas, éamais nova forma de colo¬
car em prática avelha máxima de que ‘o cliente tem sempre razão'.

Agerente de marketing Cláudia Michiura explica que aidéia ésim¬
ples, porém, com grandes desafios no futuro. “A melhor forma de
melhorar oshoppingé ouvindo quem mais oconhece, oconsumidor".

Atualmente, oMaringá Park vive um novo momento, que en¬
volve 0projeto de expansão, amudança de nome e, principal¬
mente, de conceito. Outra novidade écriação da Ouvidoria Maringá
Park, que vai funcionar como um link direto com aadministração,
no qual os clientes poderão opinar ainda mais sobre oshopping.

Dados do levantamento anual realizado pela Associação Brasi¬
leira de Shoppings Centers (Abrasce) revelam que, somente em
2007. aindústria de shoppings centers do Brasil fechou oano
com R$ 58 bilhões em faturamento, oque representa um cresci¬
mento de 16% em relação ao ano anterior. Para este ano, aprevi¬
são éque ocrescimento de vendas chegue a11% em relação ao |
ano passado. |

NOVO COORDENADORAPAE PRECISA DE AJUDA
ATV Tibagi, emissora da Rede

Massa eafiliada do SBT, conta
com um novo coordenador de jor¬
nalismo. É0jornalista Erikson
Rezende, que já trabalhou duran¬
te nove anos na RPC ehá cinco
meses integra aequipe da Rede
Massa, vindo transferido da TV
Naipi, de Foz do Iguaçu.

Em Maringá, onovo coordena¬
dor de jornalismo assume apro¬
dução das duas edições do jor¬
nal Tribuna da Massa, que vai ao
ar de segunda asexta-feira, às
7h30 e12h30. 0jornalista tam¬
bém irá coordenar aprodução
dos programas Destaque, Cre¬
dencial eNegócios da Terra, to¬
dos produzidos pela TV Tibagi,
em Maringá.

ATV Tibagi, que completou 39
anos no dia 26 de julho, tem sua
sede em Maringá euma filial em
Apucarana eretransmite osinal do
SBT para 239 municípios.

Instalada desde 1963 em Maringá, aescola da Apae (Associação
de Pais eAmigos dos Excepcionais) éamaior do gênero de tooo o
estado. Atualmente são atendidos 1.004 alunos, sendo que 85 já es¬
tão no mercado de trabalho.

Mas, para atender tanta gente, aentidade necessita de mais doações
da comunidade. Os recursos governamentais, assim como os proveni¬
entes de bingos, bazares edoações não têm sido suficientes para a
manutenção da entidade, que tem um quadro de 120 funcionários.

Todos os meses, aApae tem registrado déficit epara mudar essa
situação precisa aumentar onúmero de doadores. Quem quiser con¬
tribuir financeiramente com aentidade, independente do valor, pode

Ientrarem contato pelo telefone (44) 3227-4128.

REVISTA ACIM Agosto 2008
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PREVENINDO AÇOES TRABALHISTAS
Com tradição nas áreas de consultoria tributária, societária

ecomercial, aControlsu! Consultoria Empresarial, com sede
em Maringá, está atuando na área de recursos humanos,
especialmente voltada àprevenção de riscos de autuações e
processos trabalhistas.

Em razão da evolução da matéria trabalhista, os emprega¬
dores têm se tornado alvos fáceis de demandas judiciais e
autuações no âmbito do trabalho.

Por outro lado, oempresário está consciente de que deve
atuar com ética ecompromisso social, tanto que grande
parte dos problemas émotivada por descumprimento in¬
consciente de alguma norma.

Ciente disso, aControisul disponibiliza consultoria especializa¬
da em identificar as falhas ecorrigi-las atempo de evitar autuação
pela fiscalização trabalhista, bem como demandas judiciais.

Ao mesmo tempo, uma equipe de advogados (foto) atua
nas demandas que já se iniciaram, de modo areduzir o
desembolso com as indenizações. Assim, em médio prazo,
os custos dessa área são minimizados, e, por conseguinte,
esses recursos sobram no caixa.

MAIS SILOS NA COCAMAR
I

ACocamar inaugurou, no início de julho, em seu
parque industrial de Maringá, um conjunto de silos
para oarmazenamento de grãos com capacidade
para 48 mil toneladas. São oito unidades para seis
mil toneladas cada, que vão facilitar alogística na
segregação de grãos, conforme explica ogerente
operacional Wilson Roberto Matera. Oinvestimen¬
to foi de R$ 5,5 milhões eaobra demorou oito me¬
ses para ficar pronta.

Com mais essa estrutura, acapacidade estática
total de armazenagem da cooperativa -dona de uma
rede degraneleiros esilos distribuída por 30 muni¬
cípios na região Noroeste do Paraná -, sobe para
601 mil toneladas.

Entre as principais cooperativas agropecuárias bra¬
sileiras, aCocamar completou 45 anos em março úl¬
timo eprevê atingir um faturamento de R$ 1,3 bilhão
em 2008, contra R$ 1,1 bilhão do exercício anterior.

Em meados de 2009, aCocamar colocará em fun¬
cionamento também sua unidade de co-geração de
energia elétrica que está sendo construída em Maringá.
Aunida.de vai suprir, inicialmente. 66% da necessi¬
dade da cooperativa, de 13 megawatts/hora. Para se
ter idéia do volume que isso representa, aCocamar,
sozinha, responde pelo consumo de Va de toda ade¬
manda de energia elétrica em Maringá.

Foram investidos R$ 35 milhões no empreendimen¬
to, 90% dos quais obtidos junto ao Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômicoe Social (BNDES). A
cooperativa, que consumiu R$ 13 milhões com ener¬
gia elétrica em 2(X)7, prevê que ovalor investido co¬
meçará ater retorno em poucos anos.

SOFTWARE MARINGAENSE
Em 2003, enquanto ainda cursava afaculdade de Engenha¬

ria de Produção, na DEM, oempresário Antônio Carlos Braga
Junior, da BS2 Internet, viu as dificuldades do pai em gerenciar
campanhas de marketing de um shopping da cidade. Com
conhecimento técnico aplicado ao problema. Braga desenvol¬
veu osoftware CRMALL, um programa de gestão de marketing
eprogramas de fidelidade.

Osoftware auxilia na solução de problemas de logística de
comunicação com 0cliente, oferecendo diversas ferramentas,
como análise de mercado, fluxo de clientes epúblico alvo. Atra¬
vés do programa, também épossível verificar'tendências de
consumo erealizar ações de marketing por e-mail.

Com 0software, Antônio Carlos Braga Junior participou do pro¬
grama “O Aprendiz 4- OSócio", em 2007.0 programa, exibido
pela TV Record, ajudou aexpandir os horizontes do produto. Este
ano, 0CRMALL passou autilizar obanco de dados Oracle.

Osoftware édividido em módulos. Omódulo CRMALL MX, por
exemplo, funciona no gerenciamento de e-mails; épossível verifi¬
car quem recebeu eabriu amensagem eletrônica, quando ela foi
aberta ese odestinatário clicou em algum link do e-mail.

f

s

3
^ 1
3 !
b“ i

r e v i s t a A C I M Agosto 2008 .K



REPORTAGEM DE CAPA GIOVANA CAMPANHA

y

a

a

JOÃO NOMA RECEBE AESTATUETA 00 PRÊMIO DAS MÃOS DE DURVAL DOS SANTOS FILHO

Um tributo ao empreendedorismo
JOÃO NGMA RECEBEU 0TÍTULO DE EMPRESÁRIO DO ANO 2008 DURANTE EVENTO REALIZADO EM VDE AGOSTO EQUE
REUNIU MAIS DE 600 PESSOAS. 0HOMENAGEADO PRESIDE 0CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DAS EMPRESAS NOMA,
QUE GERA CENTENAS DE EMPREGOS ETEM ENTRE SUAS EMPRESAS UM DOS MAIORES
fabricantes de IMPLEMENTOS PARA OTRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGAS DO BRASIL

No a n o o m tes de entidades de classe.

Oevento foi uma realização da
ACIM. S ivamar (S ind ica to do Co¬

mércio Varejista de Maringá).
Apras -Noroeste (Associação Pa¬
ranaense de Supermercados -
Regional Noroeste) eFiep (Fede¬
ração das Indústrias do Estado do
Paraná), com patrocínio das das
empresas; Shopping Mandacaru
Boulevard. GVT, Rivesa. Control-

que reuniu mais de 600 pessoas.
Estiveram presentes diversas li¬

deranças empresariais eautorida¬
des. entre elas ovice-governador
do Paraná. Orlando Pessuti, ovice-
prefeito Carlos Roberto Pupin. os de¬
putados federais Ricardo Barros e
Enio Verri. opresidente da Federa¬
ção do Comércio do Paraná, Darci
Piana, representantes do poder ju¬
diciário. das policias erepresentan-

q u e s e c o m e m o r a o
centenário da imigração japo¬

nesa ao Brasil, um descendente de
orientais, que fun í-
m a i s

J u m a d a s
conceituadas indústrias do

^setor de equipamentos eimple-
Imentos rodoviários do país. rece-
b̂eu otitulo de Empresário do
!o Joao Noma foi premiado num con-
I‘^^'■'■'do evento, realizado
s n h o Ve n n e l h o

A n o .

n o M o i -

em I”de agosto.
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sul. Unitned Maringá. Cesumar.
Banco do Brasil. BufFet Moinho
Vermelho. Perfileve Alumínios.
Casa do Soldador eJornal de Ofer¬
tas imobiliárias, da Central de
Negócios Imobiliários.

U m v í d e o f o i

F o t o s / B n j n a M o r e s c h i

a p r e s e n t a d o n o
evento, mostrando atrajetória do
homenageado, que nasceu no inte¬
rior de São Paulo em 1946, eda
ernpresa que ele fundou, há quase
41 anos. ANoma do Brasil S/A atua
no ramo de implementos para o
transporte rodoviário de cargas. No
ano passado, aempresa faturou
30% amais do que no ano anterior.

Atualmente. João Noma presi¬
de um grupo empresarial que,
além de fabricar equipamentos
rodoviários, também tem atuação
na pecuária ena distribuição de
veículos das marcas Toyota eFiat.
No total, as empresas geram 950
empregos diretos.

JOÃO NOMA E0CERTIFICADO DE EMPRESÁRIO DO ANO, ENTREGUE POR AUTORIDADES
EREPRESENTANTES DAS ENTIDADES QUE CONCEDEM APREMIAÇÃO

empreendedorismo
Opresidente da ACIM. Adilson

Emir Santos, em nome das ent ida¬

des promotoras do evento, foi opri¬
meiro adiscursar, Ele destacou que
“João Noma éum empresário de
grande sucesso, de personalidade
marcante eéum grande exemplo
de que as pessoas não devem se in¬
timidar diante das dificuldades”.

Santos lembrou, ainda, que o
homenageado teve atuação impor¬
t a n t e e m d i v e r s a s e n t i d a d e s d e

Maringá, incluindo aACIM eaFiep.
"Ele éum exemplo de empreende-
dorismo eeste prêmio éuma for¬
ma de homenagear empresários
que geram empregos eimpostos”.

Opresidente da Fecomércio.
Darci Piana, ressaltou adificulda¬
de que muitas empresas enfrenta¬
ram com acrise oriunda da derro¬
cada do café no Paraná, na déca¬
da de 70. "Mas. com apersistên¬
cia de Joáo Noma ecom adedica¬
ção dos seus funcionários, aNoma

t ♦ .

UM PÚBLICO DE MAIS DE 600 PESSOAS ESTEVE PRESENTE NO EVENTO

ADILSON SANTOS, PRESIDENTE DA ACIM; UM EXEMPLO DE EMPREENDEDOR QUE NAO
SE RENDEU ÀS DIFICULDADES

REVISTA ACIM Agosto 2008
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do Brasil chegou onde está. Para¬
benizo todas as entidades que es¬
colheram oJoão. um homem ho¬
nesto. dedicado, capaz ehumilde".

Ovice-prefei to de Maringá.
Carlos Roberto Pupin. discursou
representando oprefeito Silvio
Barros. "Hoje tenho ahonra de
representar omunicípio nesta
justa homenagem. Etrago uma
boa notícia; Maringá éa25® ci¬
dade do país que mais gerou em¬
pregos. Em três anos emeio. fo¬
ram mais de vinte mil novos pos¬
tos de trabalho. Eessa conquis¬
ta se deve também aos empre¬
sários”. Por fim, acrescentou que
"a esco lha de Noma é jus ta e
oportuna emostra que trabalho
h o n e s t o s e f r u t i fi c a ” .

A ú l t i m a a u t o r i d a d e a f a l a r f o i

ov ice-governador Or lando Pes-
suti, que ressaltou: “Como pé ver¬
melho, sei que no interior do Pa¬
raná há gente que trabalha". Ele
acrescentou que estava partici¬
pando do evento representando
o g o v e r n a d o r e p o r q u e é a m i g o
de João Noma. “Ele transformou
o s o b r e n o m e d e s u a f a m í l i a n u m a
m a r c a d o B r a s i l " .

Logo após os discursos, os repre¬
s e n t a n t e s d a s q u a t r o e n t i d a d e s
promotoras do evento, acompa¬
nhados por Orlando Pessuti, Dar¬
ci Piana eCarlos Roberto Pupin,
e n t r e g a r a m o c e r t i fi c a d o d e E m ¬
presário do Ano aJoão Noma. O
presidente da Acema. Eduardo
Suzuki, eovice-presidente da en¬
tidade, Afonso Shiozaki. entrega¬
ram uma placa de homenagem
para oempresário, Opresidente
do Sivamar, Ama'i ' ' Donadon
Leal. entregou outra placa aJoão

^Noma, por sua “persistência edis-
spos ição para o t raba lho” .
^OEmpresário do Ano eleito em
D2007, opresidente da Unimed Ma-
Inngá. Durval dos Santos Filho, en-
s 1 r e g o u a J o ã o N o m a a e s t a t u e t a

FotOS/Brgna Mo rcschi

REPRESENTANDO
0PREFEITO
SILVIO BARROS,
CARLOS PUPIN
DESTACOU 0
TRABALHO
HONESTO COMO
MARCA DA
TRAJETÓRIA DE

liOÃO NOMA

0VICE-
GOVERNADOR

ORLANDO PESSUTI
RESSALTOU: "NO

INTERIOR HÁ
GENTE QUE

TRABALHA”

l

O
iU

JOÃO NOMA, AO LADO DA ESPOSA, REGINA, FALOU DE SUA TRAJETÓRIA DE VIDA E
DOS DESAFIOS QUE ENFRENTOU

REVISTA ACIM Agosto 2008
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que simboliza oprêmio, obra do
artista plástico maringaense Zan-
z a l M a t t a r ,

PATRIOTISMO

Todos que conhecem João
Noma Scão unân imes em reconhe¬

cer oamor do empresário pelo
Brasil, seu espirito cívico. Por con¬
ta dessa característica do home¬
nageado. opatriotismo deu otom
àcerimônia de premiação. João
N o m a a b r i u s e u d i s c u r s o d i z e n d o

que “toda cerimônia de recebi¬
m e n t o d e t í t u l o n o s l e v a a r e l e m ¬
b r a r a h i s t ó r i a " . E l e c o n t o u u m

pouco de sua vida. citando aépo¬
ca em que chegou àregião de Ma¬
ringá. vindo do interior de São
Paulo. "Tenho certeza de que es¬
co lh í ac idade cer ta para morar,
c r i a r m i n h a f a m í l i a e t e r m e u s
negócios", colocou.

Oempresário lembrou que não
gostava de estudar, apesar da insis¬
tência de seus pais. que queriam
que ele virasse "doutor". Como cos¬
tuma contar aos amigos, quando
menino, chegava afugir pela jane¬
la nas vezes em que opai otranca¬
va no quarto para estudar. Com
isso. fez apenas oprimário, como
diz. Oseu gosto mesmo era mexer
c o m m e c â n i c a .

Em seu d iscurso, oempresár io
lembrou eagradeceu antigos pa-
tróes, que lhe ensinaram seu ofício.
João Noma também costuma dizer
que aprendeu atrabalhar com co¬
nhecidos de seu pai. cumprindo uma
tradição entre os japoneses, de dei¬
xar ofilho com um amigo para que
ele aprenda uma profissão.

OEmpresário do Ano finalizou
seu discurso com uma frase que
demonstra, em poucas palavras,
ahumildade que sempre caracte¬
rizou atrajetória deste grande
empresário: "Muito obrigado ato¬
dos que me homenagearam com
este prêmio", ■

JOÃO NOMA EFAMÍLIA; HISTÓRIA DE LUTA EUNIÃO

Atrajetória da Noma do Brasil
ANoma do Brasil S/A foi fundada em julho de 1967, com onome de

Brasmecânica eatuação na venda de peças, consertos, reformas e
fabricação de terceiro-eixo para caminhões. Seu primeiro endereço foi na
Zona 4, em Maringá, num terreno de 800 metros quadrados.

Três anos depois aempresa ganhava novo endereço: na avenida
Colombo, em Maringá, quando passou amontar basculantes sobre chassi,

Em 1975, asede da empresa foi transferida para Sarandi, numa área
construída de 11 mil metros quadrados. Foi neste local que aNoma passou
afabricar semi-reboques tanques ebasculantes.

Em 1988, mais uma conquista: aempresa incorporou sua concorrente, a
Truck Maringá._ Hoje oparque industrial da Noma tem 30 mil metros
quadrados de área construída eéum dos principais fabricantes de
equipamentos para transporte rodoviário de cargas do Brasil, figurando
entre os maiores fabricantes de semi-reboques da América do Sul.
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mais do que um patrão. Eum
amigo, quase irmão. Conhece toda a
minha família, já foi várias vezes
tomar café ealmoçar com agente.
Quando estava construindo minha
casa, João sempre passava lá,
inclusive nos fins de semana e
feriados, para ver oandamento da
obra", diz.

Mas não foi apenas Monteiro que
encontrou uma oportunidade de
trabalho na Noma. Vários membros
da família dele também trabalharam
ou ainda trabalham lá. Oirmão de
Monteiro, Chadraxe, também é
velho conhecido na empresa. Tem
cerca de 30 anos de casa. "Eu o
trouxe de Marília para trabalhar
aqui. Ele começou como soldador,
passou pela montagem eestá até
hoje na empresa".

Os filhos de Monteiro também
têm laços antigos com aempresa.
Edvaldo, que trabalhou 24 anos na
Noma, hoje tem sua própria oficina.
José Carlos já tem 12 anos de casa
ePaulo Henrique, desenhista, tem
um ano de casa.

Os genros de José Monteiro
também encontraram na Noma uma
oportunidade de trabalho. Thiago
começou como ajudante geral, foi
promovido amontador ehoje é
projetista. Carlos Roberto é
soldador. "João Noma éuma pessoa
justa ehonesta, nunca atrasou um
pagamento", conta Monteiro,
sempre lembrando das
oportunidades que teve na empresa.

João Noma,
segundo seus
parceiros de
t raba lho
Com 30 anos de casa, oanalista

de compras da Noma, Paulo Gilberto
Silva de Quadros, viu de perto o
crescimento da empresa esempre
teve uma boa relação com opatrão,
J o ã o N o m a .

Quando começou trabalhar na
empresa, em agosto de 1978,
Quadros ocupava uma vaga no
almoxarifado. Depois foi comprador
esupervisor de compras até chegar
ao cargo que ocupa hoje. Na época,
aNoma tinha cerca de 80
funcionár ios.

Ele conta que, durante estas três
décadas, sempre teve oportunidade
de crescer eque aempresa custeou
diversos cursos de qualificação,
vários inclusive em outras cidades,
como São Paulo ePorto Alegre,

Quadros garante que João Noma
éuma pessoa fácil de conviver,
porém exigente. Outra característica
do empresário ressaltada por ele éa
honestidade. "Há pouco tempo
recebí um carregamento com cerca
de 130 peças amais. Quando
comunique! este fato ao seu João,
ele pediu para que eu entrasse em
contato com aempresa eexplicasse
que foram mandadas peças amais,
sem serem cobradas. Como ofrete
para mandá-las de volta era alto,
Noma tentou ajudar ofornecedor e
propôs uma alternativa: caso a
empresd achasse que não
compensaria buscaras mercadorias,
N o m a fi c a r i a c o m e l a s e m

consignação epagaric quando fosse
usá-las", lembra.

Oanalista de compras também
relata que opatrão sempre foi
trabalhador. Inúmeras vezes, para
ajudar acumprir prazos de entrega,
ele mesmo colocou amão na massa
eentrou na linha de produção. "Se

s

PAULO DE QUADROS RESSALTA A
HONESTIDADE QUE SEMPRE CARACTERIZOU
0EMPRESÁRIO JOAO NOMA

quiser dar um castigo ao seu João, ésó
não deixá-lo vir para aindústria",
br inca.

TODA FAMÍLIA
Quem também guarda boas

histórias etem grande admiração pelo
patrão éJosé Monteiro, que trabalha
há 32 anos na Noma. Ele começou na
empresa como soldador, passou a
encarregado ehoje éinspetor de
qualidade eresponsável por treinar
out ros so ldadores . Duran te es tas

décadas, ele participou de diversos
cursos de qualificação, todos custeados
pela Noma.

E, graças àempresa, Monteiro
conta que concluiu os ensinos
fundamental emédio. Quanto aJoão
Noma, Monteiro ésó elogios. "Ele é

■JOSÉ
MONTEIRO
(DE
CAPACETE) E
FAMILIARES
QUE TAMBÉM
TRABALHAM
NA NOMA; 32
ANOS DE

A
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De Comerciante aEmpresário do Ano
-Oprêmio Empresário do Ano

sucedeu oComerciante do Ano,
premiação criada em 1980 pelo
Sivamar eque homenageou
durante 19 anos os empresários
do setor, numa referência ao Dia
do Comerciante, comemorado em
16 de julho.

Em 1998, aACIM, aApras ea
Coordenadoria Regional da Fiep
passaram aserco-promotoras do
evento, ampliando apremiação
para todos os segmentos
empresariais.

Em 1999, sob otítulo de
Empresário do Ano, oprimeiro
homenageado foi oreitor do
Centro Universitário de Maringá,

Unimed Maringá, omédico Durval
dos Santos Rlho, receberam a
premiação.

Aescolha do Empresário do Ano
acontece em duas etapas: na
primeira 25 entidades de classe
indicam até três nomes de
empresários com trajetória de
sucesso eparticipação ativa na vida
comunitária. Na etapa seguinte,
ACIM, Sivamar, Rep, Apras,
Prefeitura, Câmara Municipal,
Codem, Sindicato dos Jornalistas e
Maringá eRegião Convention &
Visitors Bureau escolhem, entre os
três nomes com maior número de
indicações, oempresário que
receberá apremiação.

Wilson de Matos Silva. No ano
seguinte, Benito Rnco, da Color Rnco
recebeu apremiação. Em 2001, o
homenageado foi opresidente da
Cocamar, Luiz Lourenço.

Ojornalista Frankiin Silva,
proprietário do jornal ODiário do Norte
do Paraná eda Rádio Cultura AM, foi o
homenageado de 2002. Em 2003 foi a
vez do diretor-superintendente da
Usina Santa Terezinha, Ágide
Meneguette. Em 2004, opresidente da
Recco &Recco, Edson Recco, recebeu
0prêmio Empresário do Ano, Em
2005,0 agraciado foi Massayoshi
Siraichi, do Grupo ATDL. No ano
seguinte Marcos Falleiros, do Grupo MA
Falleiros, e, em 2007, opresidente da

vitórias são conquistadas com
determinação, competência e
sobre tudo , mu i to t raba lho .

João Noma, aequipe Unimed Maringá,
parabeniza por mais esta conquista.

Prêmio Empresário do Ano 2008.

omelhor plano de saúde évnrer. S
Osegundo melhor éUnimed.

S
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Parabéns por mais essa
merecida conquista.

O S e t o r I n d u s t r i a l

de Maringá
deixa oagradecimento

pela sua dedicação,
profissionalismo eseu

e x t r a o r d i n á r i o

empreendedorismo.
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toão Noma,
resário do Ano
9reconhecimento aquem
le nossa comunidade
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JOAO NOMA,
m e r e c i d a m e n t e ,

oempresário do ano.
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NUTRIÇÃO JULIANA DAIBERT

ALIMENTAR-SE DE FORMA
CORRETA, OBSERVANDO AS
CARACTERÍSTICAS DE CADA
ALIMENTO ESUA IMPORTÂNCIA
NUTRICIONAL, ERESPEITAR OS
HORÁRIOS DAS REFEIÇÕES SÃO
ATITUDES QUE PODEM CONTRIBUIR,
EMUITO, PARA ABOA
SAÚDE. FALTA DE TEMPO
NÃO DEVE SER DESCULPA
PA R A F U G I R D A S B O A S

REGRAS DA ALIMENTAÇÃO

Que quem se alimenta bem man¬tém doenças, remédios, médi¬
cos ehospitais distantes, náo éno¬
vidade para ninguém. Odesafio
que se coloca hoje em dia, princi¬
palmente para empresários etra¬
balhadores que não têm tempo de
fazer as refeições casa. éconcili¬
a r o s b o n s h á b i t o s a l i m e n t a r e s
c o m a c o r r e r í a c o t i d i a n a .

M a r c a r r e u n i õ e s d e t r a b a l h o n o
horário do almoço, exceder no
consumo de refrigerantes ou pu¬
lar refeições com oobjetivo de
evitar oganho de peso sáo alguns
dos erros mais comuns cometidos
por aqueles que saem de casa de
m a n h á e s ó v o l t a m à n o i t e .

D e a c o r d o c o m a n u t r i c i o n i s t a
Caroline Camotti. especialista em
nutrição funcional, quem se en¬
quadra neste perfil pode manter
uma alimentação saudável optan-
d'por levar para otrabalho sua
comida preparada em casa. “O
difícil de fazer as refeições em
r e s t a u r a n t e s é r e s i s t i r à s t e n t a ¬
ções; massas, friruras. molhos e
sobremesas” , reconhece .

Aos adeptos dos restaurantes, |
ICaroline sugere verificar se há
ouso indiscriminado do óleo de co- í
Izinha. “Se oarroz est iver bri lhan-
!i do, as carnes Fritas ao invés de
Igrelhadas, aoferta de Frituras

o

ANUTRICIONISTA ROSANA CHIUCHEÜA DESTACA AIMPORTÂNCIA DOS
AUMENTOS FUNCIONAIS NA DIETA
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garfo osalimentMft,̂
c o m o o v o s , b a n a n a , m a n d i o c a ,

bataca. for muito grande enão
houver mais opções, oideal épro¬
c u r a r o u t r o e s t a b e l e c i m e n t o , o n d e

acomida seja preparada de for¬
m a m a i s l e v e ” , e n s i n a .

Caroline afirma que aboa nu¬
trição não proíbe nada, apenas
exige ocumprimento de regras
quanto atrocas, horários equan¬
tidades corretas. "A al imentação
do dia-a-dia deve ser composta
b a s i c a m e n t e d o n o s s o a r r o z c o m
feijão, uma carne grelhada, sala¬
das variadas, legumes coloridos e
u ma f r u t a de sob remesa " , ens i na .

01 -Aveia
Rica em'beta Dglucanas" ajuda adiminuir ocolesterol sérico total etambém os níveis de colesterol ruim (IDL). Estudos
mostram efeito protetor no desenvolvimento de câncer de cólon. tndica(ão: duas colheres desopa/dia

02-Alho
Rico em compostos sulfurados, reduza pressão arterial eprotege ocora^ao ao diminuira taxa de colesterol ruim(LDl)e
aumentar os níveis do colesterol bom (KDL). Pesquisas indicam que pode ajudar na prevençáode tumores gástricos.
Indicarão: dois dentes/dia

03-Azeite de oliva
Composto por gordura monoínsaturada, auxilia na redu^áodo colesterol total eLDl. Indicação: uma colher de sopa/dia

04-Castanhado Pará
Rica em gorduras monoínsaturada epoliínsaturada, ajuda abaixares níveis do colesterol ruim eaaumentar os do colesterol
bom. Estudos mostram que, devido às altas concentrações de selénio, acastanha retarda oenvelhecimento, atuando como
um potente antioxidante. Indicação: duas unidades/dia

0 5 - To m a t e
0licopeno, pigmento que dá cor ao tomate, éconsiderado uma arma
poderosa na prevenção do câncer de próstata. Indicação: meia xícara
de chá de molho de tomate ao diaFUNCIONAIS EORGÂNICOS

Além de concrlbuir para oau¬
mento de peso, as refeições feitas
sem critério, egeralmente justifi¬
cadas pela falta de tempo, podem
levar oorganismo aproduzir subs¬
tâncias que interferem no meta¬
bolismo. ‘‘Altos níveis de cortisol.
a d r e n a l i n a e i n s u l i n a , a o e n c o n ¬
trarem fatores genéticos favorá-

06-Chá verde
Rico em catequlna, auxilia na prevenção de
tumores malignos. Estudos indicam ainda que
pode diminuiras doenças do coração, prevenir
pedras nos rinse auxiliar no tratamento da
obesidade. Indicação: quatro aseis xicaras/día

07 -Soja
Ajuda areduzir orisco de doenças cardiovasculares.
Há indicações de que também ajuda aamenizares
incômodos da menopausa ea prevenir ocâncer de mama
ede cólon. Indicação: 2Sgramas/dia

2 8 / N O V
FORTALEZA -5DIAS y .SAÍDA DE LONDRINA

A P A R T I R D E

V10x R$184,80*

y
' A d e u s S t r e s s 'Para lembrar que éum antidepressivo,

colocamos esta tarja preta. V *Tel.: 44 3226-5 252
s

Av. Brasil, 3772 -7® Andar -Sala 72.1 e72.2
Centro Empresarial Shimabukuro

www.nsturismo.com.br !nsnjrismo@nsturismo.com,bf
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ve is . podem desenvo lve r, em um
futuro próximo, doenças como di¬
abetes . h iper tensão ar ter ia l ed is -
l ip idemias (presença de níve is
anormais de gorduras ou de l ipo-
proteínas no sangue), entre ou¬
tras". explica amédica orromoie-
cular Juliana Bagacin Piveca Assun¬
ção .

Segundo ela, aal imentação
s a u d á v e l i n fl u e n c i a d i r e t a m e n t e
no combate aos radicais livres es
na conquista do equilíbrio quími- |
CO do o.rganismo para prevenir %
doenças eoenvelhecimento pre- *
coce. propostas fundamentais da
terapia ortomoiecular.

“Quanto mais hábitos saudá¬
v e i s . m e n o r s e r á o n ú m e r o d e r a ¬
d i c a i s l i v r e s f o r m a d o s . P o r t a n t o ,
uma alimentação rica em legu¬
mes, verduras, frutas, carnes ma¬
gras ecereais éum dos princípios
mais importantes”, diz amédica.

Se fosse preciso relacionar ain¬
da mais vantagens aos alimentos
naturais para incentivar oconsu¬
m o . c e r t a m e n t e a f u n c i o n a l i d a d e
de alguns estaria entre elas. Defi-

CAROLINA CAMOni: 0MODO DE PREPARO DA COMIDA PODE MELHORAR A
QUALIDADE DA ALIMENTAÇÃO

nidos como alimentos ou ingredi¬
entes que, além das funções
tricionais básicas, quando consu¬
midos como parte da dieta usual
produzem efeitos metabólicos ou
fisiológicos benéficos àsaúde, os
funcionais são seguros para con¬
sumo sem supervisão médica.

D e a c o r d o c o m a n u t r i c i o n i s t a
R o sa n a C h i u ch e i t a , e s tu d o s c i e n t í ¬

ficos atestam aeficácia eseguran¬

ça desses alimentos. “Suas propri¬
edades são respeitadas pela ciên¬
cia. uma vez que possuem compos¬
tos bioativos capazes de atuar corno
moduladores dos processos meta¬
bólicos. prevenindo osurgimento
precoce de doenças degenerati¬
vas". diz ela. (Leia box na página
21 para conhecer os benefícios de
alguns alimentos funcionais.)

Os alimentos orgânicos tam¬
bém são aliados de primeira linha
na conquista da boa saúde pela
boca. ‘‘Eles são mais enriquecidos
de nutrientes, já que aterra utili¬
zada no cultivo énatural. Não há
n e n h u m a i n t e r f e r ê n c i a d e s u b s ¬
tâncias químicas no processo,
como adubos ou agrotóxicos". diz
Rosana. Um alimento orgânico
fresco possui cerca de 20% menos
água em sua composição, concen¬
t rando a i nda ma i s os nu t r i en tes .

Anutricionista lembra que o
d e s e n v o l v i m e n t o d a c i ê n c i a t o r n a

opapel profilático exercido pela
alimentação ainda mais relevan¬
te. “Mas adieta do passado ainda
éválida, ou seja. érecomendado
oconsumo de cinco porções de fru¬
tas eduas de verduras elegumes
ao dia. de preferência crus, com
casca evariados em cores." H

n u -

6 r u r t d M o r e s c h i

“̂QUANTO MAIS HÁBITOS SAUDÁVEIS. MENOR SERÁ 0NÚMERO DE RADICAIS LIVRES
IFORMADOS”, DIZ AMÉDICA JULIANA PIVETA ASSUNÇÃO
f t 3
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Falta do café-da-manhi. Uma boa alimentação deve começar sempre com um bom café-da-
manhã para reconstituir as reservas de energia que oorganismo utilizou durante anoite,
quebrando um jejum de oito horas. Ele ajuda aestabelecer as funções do aparelho digestivo,
acelera 0metabolismo ediminui 0déficit de atenção no trabalho ou na aula.

Pular refeições. Estipule horários para as refeições ecumpra-os. 0ideal éfazer de cinco aseis
refeições por dia. Manter aregularidade dos horários acelera ometabolismo equeima calorias a
todoo momento, poiso processo de digestãoéuma forma decolocarocorpo para trabalhar, como
um pequeno exercido. Além disso, ajuda aproduzir serotonina, ohormônio do prazer,
diminuindoaansiedadeecompulsão pela comida.

Mastigar rápido. Deve-se mastigar devagar e, em média, 15 vezes cada porção, que deve ser
pequena. Além de proporcionar mais saciedade, mastigar bem os alimentos facilita adigestão.
Repouse os talheres acada garfada que leva àboca esó segure-os novamente quando oalimento
forengolido.

Comer na frente da televisão. Evite alimentar-se em ambientes esituações que absorvam sua
atenção. Diminuindo aconcentração no ato de comer emastigar, perde-se anoção de quantidade
edo sabor do alimento. Dependendo do seu estado emocional, esta prática ofará mastigar mais
rápidoecomermais.

Tirar acasca dasfrutas. Acasca contém uma série denutrientes, como também fibra insolúvel,
que ajuda na prevençãode algumas doenças, como aconstipação intestinal eocâncer colorretal.

Consumir refrigerante em excesso. Além de não contribuir com nenhum nutriente, o
refrigerante prejudica aabsorção de muitos nutrientes dos alimentos, aexemplo do cálcio,
mineral importante para reações enzimátícas, contração muscular eformação óssea.
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Zacarias consolida
conceito Classe A2008

Pela nona vez consecutiva aZacarias Veículos
recebe das mãos do Diretor de Marketing

General Motors do Brasil Sr. Marcos Munhoz

Prêmio Padrão Aem atendimentos, vendas e
serviços.

da

0 - - ^

00diretor Cidinei Aparecido Vaz, enaltece
trabalho de toda aequipe reconhecendo mais ;
esta conquista decorrente do esforço, dedicação ej
profissionalismo detodos.
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Parabéns Zacarias pela nona vez reconhecida
nacionalmente entre as melhores do Brasil.
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TODOS TÊM UMA IDÉIA DE COMO
SEÎ  OFUTURO. NÓS TEMOS CERTEZA. N e w v i s i o n

T R A D E C E N T E R
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CONSULTÓRIOS
EESCRITÓRIOS DE F I N A N C I A M E N TO

FACILITADO EM ATÉ E N T R E G A E MI

6 2
4 5 0 10 ANOS 30 meses*PERFEITO

P a r a s e u
N e g ó c i o

! A P U T M t l O M i n O O A t O W A S

DE AREA PRIVATIVA
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®Estrutura completa
infra-estrutura para
a f - c o n d i c i o n a d o e c e n t r a l

telefônica -gestão da comunicação
interna eexterna.

®Espaço modulado de acordo
necessidade do seu negócio.

®180 vagas de
(proprietários eclientes).

Auditório para reuniões epalestras.
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I ®espaço ANTI-STRESS

Área para franquia de Café no térreo.
Jardim ao ar livre.

®SEGURANÇA
Infra-estrutura com monitoramento
através de CFTV {Circuito Fechado de TV).

®) Tecnologia com biometria para
acompanhamento do fluxo de usuários
do edifício.
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beleza éofoco dos ne
i

CLÍNICAS DE ESTÉTICA ATRAEM
CADA VEZ MAIS CLIENTES, COM
NOVIDADES EM TRATAMENTOS.
MUDANÇA DE COMPORTAMENTO DA
POPULAÇÃO, PROFISSIONALISMO E
GRANDE POSSIBILIDADE DE
RETORNO FINANCEIRO SÃO OS
PRINCIPAIS ATRATIVOS
DESTE TIPÓ DE
EMPREENDIMENTO

Oque pensaria Narciso se vives¬
se no século 21? Talvez oper¬

sonagem mitológico ficasse en¬
cantado corn. aquantidade -e
qualidade' -de técnicas, apare¬
lhos especiais eclínicas voltadas
aalgo que era ofoco do seu in¬
t e r e s s e : a b e l e z a .

Dados da Associação Brasileira
da Indústria de Higiene. Perfuma¬
ria eCosmética (Abihpec) apontam
q u e o B r a s i l t e m u m d o s c i n c o
maiores mercados consumidores
de produtos- de beleza, perfumes
ehigiene pessoal do mundo.

D e a c o r d o c o m a e n t i d a d e , a
procura por esses produtos tem
aumentado por vários motivos. A
estabilidade do sexo feminino
mercado de trabalho fez com que
amulher se preocupasse mais
aap. t - 'ênc ia . Homens também
p a s s a

n o

c o m

a p r o c u r a r p r o d u t o s e
tratamentos estéticos especializa¬
dos. Condições de pagamento,
novidades ediveit-^íade do setor
são outros fatores que têm atraí¬
do cada vez mais consumidores. I

Um n icho des te mercadoe - q u e
otem cresc ido éodas c l ín icas de
éestética, realidade observada tam-
™bém em Maringá. Hoje são quase
I50 clínicas especializadas em tra-

FLÁVIA ANDREOni MUDOU ACLINICA PARA UM ESPAÇO QUASE TRES VEZES
MAIOR PARA MELHOR ATENDER

REVISTA ACIM Agosto 2008
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gocios
c a m e n t o s e s t é t i c o s , e m u i t a s a i n ¬

da estão por vir. Um sinal de que
opúblico para este tipo de servi¬
ço vem se multiplicando.

Aprocura tem sido tâo grande
que mu i tas c l ín i cas es tão tendo
que aumentar as instalações. Foi
oque aconteceu com afisiotera¬
peuta Flávia Alessandra Andreot-
t i . E l a t e v e d e m u d a r s u a c l í n i c a

de estética, aCorpus Esthetic Cen-
ter, para um novo endereço em
Função do aumento da demanda.
“Foi uma necessidade. Chegamos
num momento em que precisamos
de um espaço maior para acolher
t o d o s o s c l i e n t e s c o m c o n f o r t o e

qual idade."
A c l i n i c a , h á m a i s d e d e z a n o s

no mercado maringaense, come¬
çou com apenas três profissionais.
Hoje tem 12 funcionários, entre
médicos, nutr ic ionistas efisiotera¬
peutas. Onovo espaço, com uma
área quase três vezes maior que
aantiga, possibilitou aoferta de
n o v o s t r a t a m e n t o s , c o m n o v o s

ATECNÚLOGA ANAI MORAIS ALVES CONSEGUIU EMPREGO EM APENAS
SETE MESES DEPOIS DE FORMADA

Concorrência que cria oportunidades
Afisioterapeuta Fiávia Andreotti

acredita que ofato das clínicas de
estética terem se muitipiicado não
éruim. "A concorrência só ajuda a
atrair mais ciientes", avalia.

Eia acredita que ainclusão de
mais clínicas de estética no mercado
atrai pessoas que nunca pensaram
em fazer um tratamento estético.

Foi esse mercado que deu
oportunidade de trabalho aAnai
Morais Alves, graduada na terceira
turma de Tecnologia em Estética e

Cosmetologia pela Universidade
Paranaense (Unipar) em Umuarama.
Formada há apenas sete meses,
Anai integra aequipe da Clínica
Orion, oferecendo terapia eestética
facial ecorporal.

Otrabalho, segundo ela, vai de
vento em popa. "A remuneração
ainda não éoque eu esperava.
Mas conheço pessoas que se
formaram enão conseguiram
emprego. Isso eu tenho. Então,
acho que estou muito bem."

fl í N '

A M A R C A É O
M A I O R PAT R I M Ô N I O

D E S U A E M P R E S A .

P R O T E J A - A Ü ! £

marcas &patentes^^esde 1994
&

C a l i s t o A s s o c i a d o s

Av. Paissandu, 853 -Zona 3-Fone: (44) 3226 3254
CEP: 67050 -130-Maringá/PR

R. General Telles. 1463 -sl. 112 -Fone: (16) 3724 1743
CEP: 14400^450 -Franca/SP
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aparelhos, além de ter proporcio¬
nado maior conforto eprivacida¬
de aos clientes, que podem esco¬
lher entre duas salas de recepção.
"Foi um investimento que valeu a
pena", afirma afisioterapeuta.

INOVAR ÉFUNDAMENTAL
Aestética éum campo abran¬

gen te ebas tan te d i ve rs i ficado .
Mas. segundo os profissionais e
empresários da área. para sobre¬
viver neste mercado épreciso di¬
ve rs i fica r, es ta r a ten to às nov i¬
dades eentender os desejos dos
clientes, para fazer omelhor.

Foi com base nesta filosofia que
três colegas de faculdade resolve¬
ram investir em uma clínica de es¬
tética com uma proposta diferen¬
ciada. As fisioterapeutas Lais Cris-
tofolli. Natália Bernardo eAna Ca-
rolina Novello são sócias da Appa-
renci Spa-e Fisioterapia Estética, clí¬
nica que entrou em operação se¬
manas atrás, no shopping Manda¬
c a r u B o u l e v a r d .

Aescolha do local foi fundamen¬
tal para concretizar aidéia das
preendedoras. "Pensamos nas
soas que trabalham enão têm tem¬
po de ir auma clínica durante a
s e m a n a , e m h o r á r i o c o m e r c i a l .
Abrir anossa num shopping, que
funciona também nos finais de
semana e tem horár io d i fe renc ia¬
do resolveu todas as necessida¬
des", explica Lais Cristofolli.

Uma das moiivaçôes para one¬
gócio, segundo ela. foi afalta de
novidades no mercado de Marin¬
gá; Lais Freqüentou algumas cli-
nu,.i>. f<-7. tratamentos para
trias fc hí’)L. frustrada com

QUIOMI MAZZORO DIZ QUE ALUNOS DO CURSO TÉCNICO EM ESTETICA
ECOSMÉTICA SÃO LOGO ABSORVIDOS PELO MERCADO

Faltam profissionais especializados
Asócia do salão de beleza Classic, Iraci Maria Dias, vive antenada ebusca

sempre aprimorar aqualidade dos sen/iços oferecidos. Ela diz que está com
dificuldades para contratar um profissional em podologia. "Temos uma
podóloga que émuito qualificada eémuito procurada. Precisamos de mais um
profissional para atendera demanda, mas está difícil de encontrar", lamenta.

Essa falta de profissionais levou oCentro de Educação Profissional Ágata
(Cenpa) aabrir, no mês de junho, um curso técnico em podologia, com
duração de três anos; Segundo adiretora do centro, Quiomi Tsunokawa
Mazzaro, ocurso tem sido bastante procurado.

"Diferente do trabalho estético, apodologia usa os conhecimentos de
anatomia para melhorar problemas como calosidades, unhas encravadas.
Um pedicure não tem formação para fazer este tipo de tratamento", explica.
De acordo com ela, ocurso de podologia do Cenpa, aprovado eautorizado
pelo MEC, épioneiro na região.

OCenpa também oferece outros cursos técnicos na área estética. 0mais
procurado, segundo adiretora, éode estética ecosmética. "Para anossa
felicidade, todos os alunos formados aqui foram absorvidos pelo mercado."

OCentro Universitário de Maringá abriu ocurso superior de Tecnologia
em Estética eCosmética, preparando oaluno para seguir carreira em cinco
áreas: estética corporal, estética facial, terapia capilar, terapias alternativas
eembelezamento pessoal. Ocurso foi aberto em 2007 e, neste ano, foi um
dos que mais recebeu inscrições.

De acordo com acoordenadora do curso, afisioterapeuta Jackeline
Tiemy Guinoza Siraichi, aproposta éformar profissionais com
conhecimento mais profundo. Otecnólogo em estética ecosmética sai da
faculdade, depois de três anos, capacitado para atuar em salões de beleza,
clínicás de estética eaté mesmo para abrir aprópria empresa. "Um dos
focos do curso éensinar oaluno alidar com aadministração da própria
clínica", explica acoordenadora.

e m -

p e s -

e s -

o s r e -

s u l i a d o s , ’ ! m m u i t o d o l o r i d o s
_éinvasivos. K".icuramos uma al-
^ternaiiva para nossa clínica een-
Scontramos um aparelho que pro-
^porciona melhores resultados.
5 N e s s e r a í T i o . i n v e s t i r e m n o v i d a -
I d e s é f u n d a m e n i a l . " *
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0SANTA CASA SAÚDE IDAZ AMANDAGUARI
OSEU NOVO LABORATÓRIO

Pensando em facilitar asua vida, oSanta Casa Saúde inaugurou seu novo laíwratório
em Mandaguari. Agora, você terá acesso ao nosso atendimento humanizado eàalta
tecnologia dos nossos equipamentos, sem sair da sua cidade. Associe-se ao Santa
Casa Saúde eaproveite mais esse beneficio.

b

. * 4 . '

1
Santa Casa

S a ú d e

Um plano ik amor a■vái
r i

Rua José Ferreira Nho Belo, 273 ICentro IMandaguari -PR IFone; (44) 3233-6000t



FESTAS &NOIVAS 20D8
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AFEIRA FESTAS &NOIVAS 2008
agradou EXPOSITORES E
VISITANTES, QUE PUDERAM
CONFERIRAS NOVIDADES EM
PRODUTOS ESERVIÇOS PARA
EVENTOS ECASAMENTOS.
AGENDA SOCIAL, COM
DESFILES. PALESTRAS E
SHOWS, FOI OUTRA GRANDE
ATRAÇÃO

TRES DIAS DE GLAMQU

u mpúblico de 4.400 pessoas, ex¬
positores evisitantes satisfei¬

tos. Este éobalanço da feira Fes¬
tas õí. Noivas 2008, real izada de 22

a24 de julho pela ACIM epelo Co-
pejem. em parceria com oMarin¬
gá eRegião Convention &Visitors
Bureau ecom oPrograma Empre¬
ender. Só no ú l t imo d ia , das 14 às

22 horas, passaram 1.800 pessoas
pelo Centro de Eventos Araucária,
o n d e a f e i r a f o i r e a l i z a d a .

Oc l ima fo i de fes ta nos t rês d ias

do evento, seja pela beleza dos
estandes montados pelas mais de
50 empresas participantes, seja
pelo grande movimento de visi¬
tantes ou pelo glamour dos desfi¬
les. quando os expositores mostra¬
ram ao público suas criações em
trajes de noivas efestas, lingerie,
maquiagem ecabelo.

Quem visitou afeira pôde co¬
nhecer uma gama variada de pro¬
dutos eserviços para festas eca¬
s a m e n t o s . E i t i r e o s e x p o s i t o r e s
havia empresas como buffets, dis-
í r > b u i d o r e s d e v i n h o s e b e b i d a s ,
a t e l i ê s d e a l t a c o s t u r a e d e n o i ¬

vas. loja.s de calçados, estúdios fo¬
tográfico.'). produtoras de vídeo,
h o t é i s , b a n d . - , s a l õ e s d e b e l e z a .

3florictilriiras, lojas de móveis, ele¬
trodomésticos epresentes, gráfi-

Ecas, agências de tur ismo, reven-
^dedoras de consórcios eempre-
Isas fie segur t ' inça .

UM GRANDE PÚBLICO. EXPOSITORES SATISFEITOS EUM CLIMA DE FESTA
MARCARAM ASEGUNDA EDIÇÃO DA FEIRA FESTAS &NOIVAS

Além dos produtos, afeira con¬
tou com duas nov idades es te ano.

Aprimeira delas Foram as pales¬
t ras com ace r imon ia l i s t a C ida De l
Claro, de São Paulo, que tem no

currículo aorganização de mais de
mil casamentos. Nas palestras, ela
deu dicas sobre como organizar
este tipo de evento, sobre como
combinar os trajes eacessórios dos

: e
O
U J

K J
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REBONS NEGOCIOS
BONS NEGOCIOS

Os ei^ripresários se
m o s t r a r a m b a s t a n t e
e n t u s i a s m a d o s c o m o s

r e s u l t a d o s . M u i t o s F e ¬

charam negócios du¬
r a n t e a f e i r a . É o c a s o
d a N o r i D i a s V í d e o s e

Fotos. Segundo infor¬
mações da equipe que
f e z a t e n d i m e n t o n o e s -

tande, vár ios casais fe¬
charam contratos para
c a s a m e n t o s e a e m p r e ¬
s a e s t á c o n fi a n t e n o s
c o n t a t o s

como aconteceu na edi¬
ção anterior. Aliás, até
poucos dias atrás, pes¬
soas que conheceram o
trabalho da empresa na
F e s t a s & N o i v a s 2 0 0 7
a i n d a e n t r a v a m e m

contato para Fazer or¬
çamentos de serviços.

ASH Marabá, espe¬
cial izada em fotos de
c a s a m e n t o s e e v e n t o s

soc ia i s , t ambém éum
exemplo de empresa
que fechou negócios du¬
r a n t e a f e i r a
como aBanda Kako de
Telha, que fechou vári¬
os contratos durante os

jtrês dias de evento,
"Temos participado

de feiras similares em outras ci¬
dades enotamos que. cm Marin¬
gá, opúblico foi de pessoas real¬
mente interessadas nos produtos
eserviços, ou seja. que estão com
casamento marcado ou outro tipo
de festa Já agendado. Eisso faz di¬
ferença”, explica 0empresário
Thomé Lopes, da SH Marabá, que

participou da feira pela segunda
vez. “A edição passada Foi muito
boa para nossa empresa. Fizemos
muitos contatos pós-feira, Esta¬
mos esperando omesmo resulta¬
do para este ano".

Thomé Lopes salienta que adi¬
vulgação da feira Foi eficiente,
já que no seu estande atendeu
muitas pessoas da região. Um
exemplo éocasal Natália Luizão
eMárcio Alves, ela de Porto Rico
eele de Loanda. Com casamen¬
to marcado para novembro, os i
dois vieram para Maringá espe¬
cialmente para visitar afeira. E
saíram com oserviço de foto já
con t ra tado . “A f e i r a f o i mu i t o ú t i l
para nós. Este tipo de evento é.'
in te ressante para te r idé ias ,
para ter noção do quanto éne¬
cessário investir na festa. Fica¬
m o s e n c a n t a d o s c o m a s n o v i d a ¬
des” . afi rmou ocasa l .

AJornalista Danielle Cristina
de Almeida está com casamen¬
to marcado para maio de 2009 j
enão teve dúvida em aprovei¬
tar afeira Festas 6i Noivas
confer i r as novidades e
ços de produtos eserviços. "Vim
atrás das tendências edas no¬
vidades para festas de
mento, para me in formar sobre
preços eprazos de pagamento.
Sem contar que na feira deu
para ver os produtos pessoal¬
m e n t e e t u d o e r a e n c o n t r a d o
facilmente, já que os fornecedo¬
r e s e s t a v a m r e u n i d o s n u m m e s ¬
mo espaço, um do lado do ou¬

tro", explica. Danielle conta que |
já havia feito pesquisa de pre- ?
ços de buffets ede fotografia e|
que afeira foi uma oportunida- g
de de fazer um comparativo.

pós-feira,

p a r a
o s p r e -

a s s i m

c a s a -

n o i v o s c o m o e s t i l o d a f e s t a e

c o m o s e p r e p a r a r p a r a a m a r a t o ¬
na que envolve ocasal nos dias
que antecedem acerimônia.

O u t r a n o v i d a d e f o i a r e v i s t a d e

bolso que os visitantes receberam
gratuitamence. com dicas sobre
organização de eventos eos con¬
tatos de todos os expositores. 3

c r
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FESTAS &NOIVAS 2008

F o l o s / B ' u n a

FESTA PARA OS OLHOS
A F e s t a s & N o i v a s t a m b é m f o i

uma grande oportunidade para a
empresa Queiroz Acessórios, de
Mandaguari. especializada em
acessórios para noivas eque par¬
ticipa pela segunda vez do even¬
to. Eüane Queiroz, sócia da em¬
presa. eAlexandre Marques da
Silva, responsável pelo atendi¬
mento on-line. declararam que o
evento éum canal para expandir
os contatos. "É uma oportunida¬
de para divulgar nossos produtos
em Maringá eregião", comenta¬
ram. Aempresa, que recebe asses-
soria do Instituto Mercosul -órgão
de comércio exterior ligado a
ACIM -já exporta seus produtos
para países da América Latina.

Oempresário Ronny Dozzo.
que-participou da feira pela se¬
gunda vez. afirma que "em 2008
oevento melhorou em relação ã
primeira edição. Adivisão dos
tandes ficou bem melhor.

THOME LOPES, DA SH MARABA RESSALTA
0DIFERENCIAL DO PÚBüCD QUE
VISITDU AFEIRA

CELINA FIDRIND, DA MADAME
RQSITHA; SUCESSO COM SAPATOS DE

NOIVA SOB MEDIDA

e s -

o s e x ¬

positores se esmeraram para de¬
corar os ambientes". Dozzo afir¬
ma também que opúblico do pri¬
meiro dia. este ano. foi ainda
maior que no ano passado, “Sem
contar que oespaço para desfi¬
les eapresentações -
recinto dos expositores -ficou
m u i t o b o m " .

Um dos estandes
ridos da fei ' - , ! fo i

0CASAL NATÁLIA LUI2Ã0 EMÁRCIO ALVES
VEIO DA REGIÃD DE LOANDA PARA
VISITAR DEVENTO

AJORNALISTA DANIELLE DE ALMEIDA;
OPORTUNIDADE PARA CONHECER

NOVIDADES ECOMPARAR PREÇOSa n e x o a o

m a i s c o n c o r -

que abrigou as
empresas Chocolateria Dõbel
Roseli Lopes Bolos Artísticos. Ali
foram expostos diversos modelos
d(- holos artísticos.

o

e e

os mais var ia¬
dos :i[ios de docinhos p a r a c a s a ¬
mento. !:! -«a festa para os olhos e
para opa:,cJar.

P a r a a e m p r e s á r i a F a b i o l a
Mart ins Dóbele, aFei ra fo i
sucesso. “F. aprimeira vez que

pS pariicipamos. F.u. aRoseli etam-
;!!!§ bém arélia. (]ue fabrica formi-

nhas para flores, resolvemos ex-
Ipor nossos [irotluios num único

u mj '

l e

ELIANA QUEIROZ, DA QUEIRDZ
ACESSÓRIOS: DIVULGAÇÃO DOS
PRODUTOS

PARA RONNY DOZZO. AEDIÇÃO DE 2008
FOI AINDA MELHOR QUE ADO ANO
PASSADO
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escande, já que um completa o
Outro, eoresultado Foi fantásti
oo. Muitos visitantes agendaram
uegustações para Fechar nego
O'o .conta. “Chegamos aaten-

Pesquisa confirma
bons resultados

1-

*̂ er gente que mora perto do
Mato Grosso do Sul. Nós não tí¬
nhamos noção da abragéncia de
Público do evento”. aFirma. en¬
t u s i a s m a d a .

Aempresár ia Cel ina Fior ino.
da Madame Rositha. também fi¬
cou sat is fe i ta com os resul tados
da Feira. Aempresa, que Fabrica
sapatos de noivas epara festas
sob medida, conseguiu Fechar
vendas imediatas. “Vár ias noivas
que visitaram aFeira gostaram
dos nossos produtos eforam até
nossa loja fechar acompra do
sapa to pa ra ocasamen to " , con¬
ta. satisfeita. ■

s r

Em pesquisa realizada pelo Depea (Departamento de Pesquisa e
Estatística da ACIM) durante afeira, 35 expositores e165 visitantes
responderam aum questionário. Entre os expositores, 100% se disseram
satisfeitos com olocal do evento, 94% com asegurança, 80% com o
horário de realização, 80% com adivulgação e77% com aorganização,
enquanto 68% aprovaram os dias de realização.

Também na pesquisa, 31% dos empresários declararam ter feito mais
de 50 contatos ou agendamentos e34% fecharam negócios durante a
Festas &Noivas. Dos entrevistados, 83% disseram que pretendem
participar da próxima edição.

Entre opúblico, 63% dos visitantes declararam que irão realizar
algum tipo de festa, sendo que 77% delas serão de casamento. 50% dos
entrevistados afirmaram que pretendem investir até R$ 15 mil nas
festas. Dos visitantes ouvidos, 87% declararam ter encontrado na feira
tudo que procuravam.

r
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TODO DIA ÉDIA DE GARCIA EXPRESS.
Com oGARCIA EXPRESS você envia sua encomenda para as cidades atendidas pela Viaçõo
Garcia, em qualquer dia da semana, inclusive sábados, domingos eferiados. Para utilizar ésó
chegar no guichê rodoviário credenciado ou na loja de serviços da Viaçõo Garcia epronto. Sua
encomenda será enviada de ônibus ao destino escolhido com hora marcada para chegar.

Saiu, thegou! s
s

E N C O M E N D A S E A P I D A S

Sua Encomenda com Hora Marcada,
de Rodoviária paro Rodovióha.

a i

Rua Carneiro Leão, 500 -Maringá
www.viacaogarc ia.com

3
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SAÚDE

Uma arma contra a
infecção hospitalar

u ma pesquisa realizada pelo Mi¬
nistér io da Saúde apontou que

ataxa de infecção hospitalar no
Brasil éde l5%. Apesquisa coca
num assunto que éuma das gran¬
des preocupações das equipes que
admin i s t ram es tabe lec imen tos de
saúde, pois oalto índice de infec¬
ções éum risco àvida dos pacien¬
tes epode comprometer acredi¬
bilidade de um hospital.

Ainfecção hospitalar pode ocor¬
rer em função de diversos fatores.
Por isso. desde 1999. aAgência
Nacional de Vigilância Sanitária
tornou obrigatória aexistência de
C o m i s s õ e s d e C o n t r o l e d e I n f e c ¬

ção Hospitalar, responsáveis por
ações eestratégias para manter
os índices em níveis seguros.

Eum dos grandes desafios para
atingir este objetivo éocontrole dos
insetos. Mosquitos, pernilongos, ra¬
tos. baratas eformigas são vetores
de bactérias evírus erepresentam
u m r i s c o d e n t r o d o a m b i e n t e h o s ¬

pitalar. Por isso. otrabalho de em¬
presas especializadas no controle de
pragas éimprescindível na manu¬
tenção de um amb ien te l i v re de
infecções hospitalares.

Em Maringá, de acordo com
Hi l toh Z iz i Mar t i nez , en fe rme i ro -
chefe da Comissão de Controle de
Infecção Hospitalar do Hospital
Universitário, ataxa de infecção
está bem abaixo da média nacio¬
nal. Isso porque, na maioria dos
fióspitais eclínicas, são tomados
os devidos cuidados
- '■ r o b l e m a .

IOI para atender ademanda do
setor '.'O,- aempresa DD Fog foi
lundada. 'o' -ialmeme em Parana-

0MERCADO VEM SE EXPANDINDO PARA EMPRESAS ESPECIALIZADAS EM

DEDETIZAÇÃO ECDNTROLE DE PRAGAS NO SETOR DE SAÚDE. ALEGISLAÇÃO É
RIGOROSA EEXIGE DOS HOSPITAIS AÇÕES PLANEJADAS PARA ENFRENTAR 0
SÉRIO PROBLEMA DA INFECÇÃO HOSPITALAR. ESSAS AÇÕES PASSAM,
NECESSARIAMENTE, PELO CONTROLE DE PRAGAS
B r u n a M o r e s c h »

pa ra ev i t a r o

wHÁ OITO ANOS ATUANDO EM MARINGÁ, ADD
FOG ÉUMA DAS POUCAS EMPRESAS DA

REGIÃO ESPECIALIZADAS NO CONTROLE DE
^PRAGAS EM AMBIENTE HOSPITALAR

ENA INDÚSTRIA ALIMENTÍCIA

E
O
u

u
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v a i . H á I 4 a n o s n o r a m o d e d e d e -

tização. aempresa já atua em
Maringá há mais de oito anos.
a c e n d e n d o c l i e n t e s d o s m a i s d i ¬
versos segmentos.

Aempresa éuma das poucas
especializadas em controle de pra¬
gas em ambientes hospitalares e
em indúst r ias a l iment íc ias , a lém
de fazer parte da Associação Pa¬
ranaense de Contro ladores de Pra¬
gas eVetores (Aprav).

Para Antônio Borba, gerente da
empresa há dez anos, omercado
desce segmento épromissor, mas
poder ia se r me lho r. “Há mu i tos
profissionais eempresas não lega¬
lizados eque trabalham sem um
responsável técnico. As empresas
legalizadas não atingem nem
1 0 % d o m e r c a d o " , a fi r m a .

pragas ebuscamos entender por que
oproblema se instalou ali, oque pos¬
sibilitou sua entrada eoque atraiu o
vetor", diz. Apartir dessas informa¬
ções, aempresa Já sabe otipo de
produto que será usado no combate
eonde deve ser aplicado.

Nas inspeções, sào detectadas tam¬
bém brechas por onde os insetos e
roedores possam entrar ou se prote¬
ger. Um pequeno buraco embaixo
de uma porta de madeira pode ser¬
vir de abrigo para formigas, enquanto
uma tela rasgada em uma janela
pode ser porta de entrada para in¬
setos voadores, explica Borba.

ADD Fog faz um levantamen¬
to detalhado eentrega ao hospi¬
t a l u m r e l a t ó r i o d e n ã o - c o n f o r -

midade, identificando os pontos
negativos esugerindo soluções.
Cabe ao hospital providenciar
ações de correção.

Outra medida de prevenção éa
emissão de um boletim de ocorrên¬

cia. deixado pela empresa em cada
ala do hospital. Nessas circunstân¬
cias, ao detectar uma praga, ofun¬
cionár io anota no bolet im de ocor¬

rência olocal eohorário em que a
praga foi detectada.

No dia da inspeção, aempresa
anal isa obo le t im eocons idera
hora de traçar as estratégias para
aplicação dos produtos químicos
indicados. “É- uma integração de
esforços entre aempresa que pres¬
ta oserv iço eos func ionár ios do
hospital", explica Antônio Borba.

n a

I

FORMIGAS

Aempresa de Antônio Borba
éresponsável pelo trabalho de
dedetização econtrole de pra¬
gas em boa parte dos hospitais
de Mar ingá . Segundo e le . o
principal problema em ambien¬
tes hospitalares -eomais difí¬
c i l d e c o n t r o l a r - s ã o a s f o r m i ¬

gas. "Elas são piores porque pas¬
seiam em qualquer lugar esão
grandes vetores de bactérias.”

Uma pesquisa identificou 21 es¬
pécies de bactérias presentes.no
corpo de formigas, coletadas em
três hospitais de Campo dos Goyta-
cazes. no Rio de janeiro. Algumas
d á s b a c t é r i a s e r a m r e s i s t e n t e s a
antibióticos, oque poderia colocar
em risco avida dos pacientes.

Para con t ro la r esses i nse tos , é

preciso conhecimento dos hábitos

N A O - C O N F O R M I D A D E

Para atender aárea hospitalar, a
DD Fog utiliza oSistema Integrado
de Pragas. Antônio Borba explica
que osistema consiste na aplicação
de inseticidas em locais estratégicos
eem inspeções periódicas de todos
os ambientes do hospital. "Nessas
inspeções, detectamos apresença de

C O M Í Ü D L S U L \
CONSULTORIA EMPRESARIAL

XPERIÊNCIA
GERA RESULTADOS

Consultoria Tributária sContábil |Consultoria Sociotaria ePatrimonial |Consultoria Comeiclal |PtanojaniBnlo t(ibiit.iriü ,Diioilo PerMi tro-.iiji!,'! \
Direito Administrativo |Comércio Eitenor |Consunorla TrabalhisLi Palional |RscaptfKào do Ativos \

£
£www.conlrolsul.com

SEGURANÇA NA TOMADA DE DECISÕES
MARINGÁ IPR IFONE/FAX (44) 3262.1595 |AV. PARANÁ, 313 |CENTRO |CEP 87013-070

CASCAVEL IPR |FONCAAX (45) 3222.7860 >RUA ANIONINA. I838 iCENTRO iCEP 85812 040
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Ar fresco
sem perigo

9

Amanutenção periódica de
aparelhos de ar-condicionado
também éum item essencial para
garantir asaúde em qualquer
ambiente, especialmente em
hospitais. Os aparelhos podem ser
verdadeiros difusores de doenças
se não receberem odevido
c u i d a d o .

Em Maringá émuito comum
pombos fazerem desses
equipamentos um local de abrigo,
onde fazem seus ninhos. Além de
transmitirem doenças como a
loxoplamose easalmonelose
(toxinfecção alimentar), os
pombos são hospedeiros de um
piolho minúsculo, que pode trazer
sérios problemas aos seres
h u m a n o s .

ASplit Ar, há três anos em
Maringá, faz manutenção e
limpeza de aparelhos de ar-
condicionado em várias empresas
de saúde, inclusive num grande
hospital da cidade, Antônio Sérgio
dos Santos, diretor-administrativo
da empresa, afirma que aSplit Ar
realiza manutenção preventiva nos
mais de 200 aparelhos do hospital
pelo menos uma vez por mês,
"Existe uma lei que exige a
remoção do aparelho para limpeza

pelo menos acada seis meses",
c o m e n t a .

Para evitara instalação de
aves nos aparelhos, aempresa
Instala uma caixa protetora
com uma tela por dentro,
impedindo apassagem das
aves. Mas isso só nos aparelhos
mais antigos. "Os hospitais
estão aderindo ao modelo split,
que não permite aentrada de
pombos", comenta odiretor.

ANTONIO SÉRGIO. DA SPLIT AR,
LEMBRA QUE LIMPEZA PERIÓDICA DE
APARELHOS DE AR-CONDICIONADO DE
HOSPITAIS ÉEXIGÊNCIA LEGAL

*Ttktiar ^

MARCOS YAMAMOTO. OA BIOCAMP: SEGURANÇA EESSENCIAL NUM TRABALHO QUE PODE
INTERFERIR NA SAÚDE DAS PESSOAS

ecomo cada tipo de formiga rea¬
ge ao inseticida- "Temos que en¬
c o n t r a r f o r m a s d e l e v a r o v e n e n o

dentro do ninho, para eliminar a
ra inha eaco lôn ia in te i ra . Eot ipo
de veneno depende da espécie da
formiga. Existem venenos em gel.
em iscas eaté em pó", explica o
gerente da DD Fog,

rança eusamos produtos indica¬
dos pela Vigilância Sanitária. A
interação entre saúde eseguran¬
ça deve ser perfeita", afirma.

De acordo com oengenheiro,
es te mercado ex ige profiss io¬
nais preparados. “É raro encon¬
trar alguém pronto para traba¬
lhar nesta área, Épreciso estu¬
d a r m u i t o , s e p r e p a r a r, " I n v e s ¬
t i m e n t o s e m t r e i n a m e n t o d o s
funcionários, com uso de apos¬
t i l a s a t u a l i z a d a s d e u n i v e r s i d a ¬

des renomadas. eaparticipação
em cu rsos econg ressos , segun¬
d o e l e , s ã o e s s e n c i a i s n u m a e m -

M E R C A D O

Oengenhe i ro ag rônomo een¬
genheiro de segurança no traba¬
l h o . M a r c o s K e i z o Y a m a m o t o .
propr ietár io da Biocamp Dedet i -
zadora. afirma que areceita para
osucesso de uma empresa que
trabalha com dedetização éapre¬
o c u p a ç ã o c o m a q u a l i d a d e e
a legal idade do serv iço. "É
preciso ter um profissional
r e s p o n s á v e l , q u e e m i t a a
Anotação de Responsabilida- ’
de Técnica eque atue de
acordo com as normas da Vi¬
g i lânc ia Sani tár ia . "

p r e s a q u e q u e r t e r s u c e s s o n e s ¬
t a a t i v i d a d e .

B r u n a M o r c s c h i

Oempresário afirma que S
o d i f e r e n c i a i d e s u a e m p r e ¬
s a e a s e g u r a n ç a . “ P o r t r a - !
b a l h a r m o s c o m p r o d u t o s
q u í m i c o s d e n t r o d e u m a .

área hospitalar, sempre
guimos as normas de segu-

s e -
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Aliberdade de viver num paraíso,
om toda asegurança de um edifício.

Ir
-3 SUITES

-2VAGAS PARALELAS DE GARAGEM

-VARANDA COM CHURRASQUEIRA
-SALAS DE ESTAR EJANTAR

- L A V A B O

- C O Z I N H A

-ÁREA DE SERVIÇO
-220,72 m" DE Are ATOTAL
-120,11 m*DEÂREA ÚTIL
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ESTAMOS ACEITANDO RESERVAS!
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Espaço
G o u r m e t

Quadra de Tênis
eBasquete

Pista para
Cooper

C a s a d o
Ta r z a n

S a l ã o
de Fes tas

2Quiosques com
Churrasqueira

s
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Playground Espaço 2en Parque AquáticoEspaço FitnessCyber-Place Brínquedoteca

Pedro Granado
iEâilC9 - I M 6 V e I s

Êá Av. Paraná, 470 -Térreo
^Centro !Maringá -PR
S F o n e ( 4 4 ) 3 2 2 2 - 8 8 6 6

)mobi l ia r ia@pedrogranado.co in .br -www.pedrogranado.com.br

.li Av. Prudente de Moraes, 998
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FEIRA PONTA DE ESTOQUE

Uma grande festa para
AFEIRA PONTA DE ESTOQUE 2008
REPETIU 0SUCESSO QUE JÁ É
TRADIÇÃO EM MARINGÁ. UM
PÚBLICO DE 260 MIL PESSOAS
APROVEITOU OS DESCONTOS DE ATÉ
70% ELEVOU PARA CASA
MUITAS SACOLAS REPLETAS
D O S M A I S D I V E R S O S
P R O D U T O S

Am e s d a s I O h o r a s , o s m i n u c o s

são enfrentados com grande
e3<pectativa. Enquanto uma mul¬
tidão se forma lá fora. lojistas ter¬
minam de preparar os últ imos
detalhes, seja arrumando um cin¬
to que se desprendeu da camisa
feminina, separando mais produ¬
tos em uma das prateleiras ou der¬
ramando milhares de calçados em
cfma de uma banca.

Lá no fundo, avendedora ain¬
da colocava calças nos cabides
quando ouviu obarulho das 1,500
pessoas que aden t ra ram oPav i¬
lhão Azul n o s c i n c o p r i m e i r o s m i - §
nutos que sucederam aabertura |
dos portões. Oshow de vendas |
e s t a v a a b e r t o .
.Essa fo i aatmosfera da abertu¬
ra da já tradicional Feira Ponta de
Estoque de Maringá, em sua 18®
edição. Todas as l79 empresas que
adquiriram os 325 estandes leva¬
ram grandes expectativas para a
feira, que dá uma injeção de âni¬
mo no comércio maringaense.

A f e i r a é r e a l i z a d a a n u a l m e n t e
no Parque de Exposições Francis-
'!< Feio Ribeiro, pela ACIM eoSi-
vamar com organização do ACIM
M u l h e r O e v e n t o a c o n t e c e u d o
dia I6ai9de julho, das 10 às 22

- R h o r a s .

sem pelo menos uma sacolinha de
c o m p r a s e m m a o s .

A c o n f e i t e i r a V e r a L ú c i a M a r ¬

ques aproveitou os preços baixos
da Ponta de Estoque. Eia separou
R$ 300 para gastar com roupas e
calçados. “Acho que nem vou che¬
gar agastar tudo isso. já que os
preços são muito bons”, disse, en¬
quanto segurava algumas sacolas.

ALÉM DO ESPERADO
Caetano Gonçalvez Neto, da

Sapé Calçados, esperava aumen
tar as vendas ern 20% em relação

S - * ^s

C o m d e s c o n t o s d e a t é 7 0 % e

uma gama de produtos diversifi-
^cada. afeira atraiu 260 mil pesso-
Ias -epraticamenie ninguém saiu

O ao ano passado. Com descontos deU

40% a60%, e le l evou ce rca de
CAETANO GONÇALVEZ NETO, OA SAPÉ CALÇADOS:
“FOI AMELHOR FEIRA DOS ÚLTIMOS ANOS”2.500 pares de calçados para co¬

mercialização. Oresultado de qua-
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consumidores eIo istas

ACONFEITEIRA VERA LÚCIA MARQUES LEVOU
R$ 300 PARA GASTAR NA FEIRA

Pesquisa mostra
satisfação
Como ocorre todos os anos, o

Depea (Departamento de Pesquisa e
Estatística da ACIM) realizou uma
pesquisa com expositores evisitantes
da Feira Ponta de Estoque. Dos 95
empresários que responderam a
pesquisa, 98% se declararam
satisfeitos com olocal de realização do
evento, 96% aprovaram asegurança
e92% aorganização.

Aestratégia de divuigação da Feira
Ponta de Estoque 2008 também foi
aprovada: 79% dos entrevistados se
declararam satisfeitos com este item.
Em relação aos negócios realizados,
68% declararam-se satisfeitos. Ainda,
94% dos expositores que
responderam apesquisa disseram que
pretendem participar da próxima
edição da feira.

Entre opúblico, 697 pessoas
responderam apesquisa. Os índices
registraram: 96% de satisfação com o
horário de realização da feira; 93% de
satisfação com aorganização; 91%
de satisfação com olocal; e87% de
satisfação com operíodo/data de
realização da Feira Ponta de Estoque
2 0 0 8 .

ninos Apptus cem apenas três anos
edesde que foi fundada participa
da Feira Ponta de Estoque, Para a
proprietária da loja. Dejanira Za-
non, aFeira étambém uma opor¬
tunidade para atrair novos clien¬
tes. "É uma idéia excelente, éóti¬
ma para levantar capital. Eacaba
sendo um evento grande para a
cidade", elogia.

Com preços abaixo de custo, a
loja vendeu cerca de 500 peças só
no primeiro dia. “O resultado ge¬
ral ficou dentro das minhas expec¬
tativas. oque éótimo. Foi uma
feira muito boa." Dejanira tam¬
bém elogiou os folhetos com os
nomes das lojas ealocalização de
cada uma. “Foi uma idéia excelen-

tro dias de feira superou as expec¬
t a t i v a s : a u m e n t o d e 5 0 % n a s v e n ¬
d a s , “ F o i f a n t á s t i c o " , d i s s e , m e s ¬
mo não conseguindo descansar ou
a l m o ç a r d u r a n t e o e v e n t o , “ S o -
b r e v i v i a b a s e d e b a n a n a e r e f r i ¬

gerante", brinca.
Para ele. apostar na Feira Pon¬

ta de Estoque égarantia de ven¬
das. já que ofluxo de pessoas é
contínuo em função dos preços
t e n t a d o r e s , “ E s t e a n o . o s c o n s u ¬

midores vieram mais preparados.
Até na quinta-feira, que. historica¬
m e n t e . n ã o é u m d i a m u i t o b o m ,
t e v e u m m o v i m e n t o f o r t e . F o i
u m a d a s m e l h o r e s f e i r a s d o s ú l t i ¬

m o s a n o s " , a t e s t a ,

Aloja de roupas eartigos femi-

I
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FEIRA PONTA DE ESTOQUE

T I

TRABALHANDO PARA AJUDAR ALBV,
NEUSA SOARES NÃO DEIXOU DE FAZER
SUAS COMPRAS

Por uma
boa causa

AS AMIGAS CLEUZA VARGAS EMARILDA WDICNY VIERAM DE CURITIBA

PARA APROVEITAR OS PREÇOS BAIXOS

Quem passou pela Feira Ponta de
Estoque também pôde aproveitar os
bons preços eprodutos de qualidade
da praça de alimentação. Treze
estandes disputavam aatenção dos
clientes, que encontravam ali
também um espaço para descansar

Quem não teve descanso foi
Neusa Granado Soares, proprietária
do restaurante CIC HM, presença
constante na feira já há três anos. O
restaurante serviu mil refeições por
dia, dando muito trabalho aos 20
voluntários que cuidavam da cozinha.

Otrabalho foi voluntário porque,
pelo terceiro ano consecutivo, Neusa
doou todo 0lucro obtido com o
restaurante durante aPonta de
Estoque aLegião da Boa Vontade
(LBV). "Este ano, em função da alta
dos alimentos, amargem de lucro foi
um pouco menor do que oesperado,
mas ainda assim superou ado ano
passado", comenta.

Aempresária também aproveitou
para passear na feira eadquirir
alguns produtos para doação aLBV e
para si mesma. Além dela, airmã e
os outros voluntários também
aproveitaram aocasião para comprar,
"Todo mundo saiu de lá com pelo
menos uma sacolinha de compras na
mão", comenta.

te ecriativa, ajuda bastante opú¬
b l i co aencon t ra r as l o jas . "

O c o n s u m i d o r A l e x a n d r e B u z z o

aproveitou afeira para renovar os
e l e t r o d o m é s t i c o s d e s u a c a s a n a

Dudony. Ele adquiriu um ventila¬
dor. liquidificador eum telefone
por preços muito baixos. "Outro
dia. paguei R$19 para consertar
um liquidificador. Hoje. comprei
um novo por RS 20. Émuito bara¬
t o ” . a fi r m a .

A f e i r a a c a b a a t r a i n d o m u i t a s

pessoas da região etambém de

c i d a d e s m a i s d i s t a n t e s . A s c u r i t i -

banas Cleuza Maria Vargas eMa-
rüda de Cássia Wdicny vieram até
Maringá por indicação de amigos
para aproveitar os preços baixos.
“Viemos àprocura de algumas
marcas boas, que sabemos que
estão sendo vendidas por aqui.
p a r a r e v e n d e r e m C u r i t i b a . O s
p reços es tão mu i t o em con ta ” ,
c o m e n t o u C l e u z a . A s d u a s i n v e s ¬
tiram cerca de R$ 3mil etrouxe¬
ram até mala para carregar as
compras. ■

O r u A ' M í K M V h i

ALEXANDRE

BUZZO:

LIQUIDIFICADOR
NOVO PELO

PREÇO DO
CONSERTO DE
UM ANTIGO
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I N F O R M E P U B L I C I T Á R I O

Yamazaki Consu tor ia
recebe orêmio naciona

Odiretor da Yamazaki Consultor ia e
Advocacia Empresarial, de Maringá,
advogado Shiguemassa lamasaki,
recebeu, no dia 18 deste mês, em
Guarulhos (SP), em cerimônia no Hotel
Caesar Park Internacional, oprêmio Top
of Business Nacional.

Estiveram presentes representantes
de empresas de todo oBrasil ede países
da América Latina. Selecionado pela
publicação Top of Busines epela Montreal
Internacional entre empresas de todo o
país, aconsultoria foi destaque pela
excelência profissional, satisfação dos
clientes, responsabilidade social e
ambiental. Recentemente, aempresa foi
premiada, em Porto Alegre, como
destaque na Região Sul efoi capa da
publicação Top of Business.

Para apremiação, foram analisados
pela publicação especializada vários
quesi tos, entre eles arelevância dos
resultados alcançados pela empresa ea
sua contribuição para odesenvolvimento do país.
Com pouco mais de quatro anos no mercado, a
consultoria acumula resultados que acoloca entre
as maiores do país.

Com este desempenho obtido em todo o
estado, criou-se anecessidade de ampliação da
empresa. Um escritório já funciona em Londrina e
em breve deve ser inaugurado outro em Curitiba.

Shiguemassa lamasaki éex-delegado da
Pecelta Federal, que aliou sua experiência ade
outros profissionais. Mais de 50 pessoas integram
aconsuli !a, que presta serviço para grandes
empresas, como Noma, TCCC, Gol.

Na advocacia empresarial, atende às áreas do
Direito Tributário, Societário, Meio Ambiente,
Civil, Bancário, Comercial, Trabalhista e
Previdenciário, além de realizar auditorias, gestão
eadministração de empresas.

m

Shiguemassa lamasaki recebeu oprêmio Top of Business Nacional no mês passado

Legado samurai em terras brasileiras
0sucesso garantido pelo escritório éresultado da

disciplina, estudos ededicação. Lições que odiretor da
consultoria, Shiguemassa lamasaki, cultiva erepassa aos
seus co laboradores .

Shiguemassa édescendente da dinastia dos samurais.
"Meu bisavô foi samurai eestá enterrado com todas as
honras. Inclusive, entre os samurais, acada geração, o
filho mais velho deve gravar eguardar uma espada como
prova de que, naquela geração, adinastia teve
continuidade. Assim, foram identificadas 36 espadas que
correspondem às gerações de espadachins da dinastia dos
Yamazaki. Conservaram apenas até aespada da última
geração do meu bisavô. As demais espadas foram
entregues ao Império Japonês, ou seja, houve 36 gerações
de samurais da dinastia da nossa família." Os princípios
destes guerreiros, repassados de geração em geração,
foram trazidos pela família Yamazaki, em 1934, quando
desembarcou em solo brasileiro eaqui fez história.

O
O
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NEWS JOVEM EMPREENDEDOR
B o i n a M o r a s c n i

Maurício Real Prado, propri¬
e t á r i o d a W R A G e s t ã o e m
Tecnologia da Informação, foi
eleito, no dia 4de julho, Jovem
Empreendedor de 2008. A
premiação será no dia 17 de
outubro, durante aquarta edi¬
ção do Luau do Copejem, que
acontece no Alphaville Maringá
Clube. Os convites estarão à
venda apartir de setembro.
Mauricio Real Prado tem 33
anos e, além de empresário; émembro do Rotary Clube Maringá-Leste.
Começou sua carreira como professor do então Centro Federal de Educa¬
ção Tecnológica do Paraná (Cefet), atual Universidade Tecnológica do
Paraná, onde foi coordenador do curso de Informática.

No Cesumar foi professor de diversos cursos de graduação, além de
coordenador eproféssor do curso de pós-graduação em Redes de Com¬
putadores. Em 2004, deixou avida acadêmica para fundar aWRA Gestão
em Tecnologia da Informação, que hoje atende 180 clientes.

Nos últimos quatro meses, aempresa teve um crescimento de 300% e
foi reconhecida pela Microsoft como “Especialista em Pequenas Empre¬
sas”, única do interior do estado aalcançar esta titulação na área de ges¬
tão de tecnologia da informação.

CURSDS
I n f o r m a ç õ e s e i n s c r í c o e s :

a »

capacitacao@acim.com.br ou
pelo fone 44-3025-9640

0líder 360° -APRENDENDO AMOBILIZAR

EINFLUENCIAR PESSOAS

Instrutor: Agmar Vieira Jr
Data: 19 a22 de agosto
Horário: 19 às 23 horas

. . i

■TREINAMENTO -SUCESSO ATRAVÉS DAS MÃOS
Instrutor: Hamilton José Borges de
Sampaio
Data: 21 de agosto
Horário: 19 às 23 horas

■NEGOCIAÇÃO-ESTRATÉGIAS ETÁTICAS
Instrutorai Elizabete Willemann
Data: 21 e22 de agosto
Horário; 19 às 23 horas

■PALESTRA: ENEAGRAMA -AINFLUÊNCIA DAS
NOVE EMOÇÕES NO COMPORTAMENTO HU¬
MANO (gratuita para associados da ACIM)

instrutor: Muri lo Riciardi

Data: 22 de agosto
Horário; 19h30 às 20h30

NÚCLEO DE LAJES
ONúcleo Setorial de Lajes, ligado ao Empreender, deu inicio ao programa

de gestão voltado para os empresários do ramo. No dia 19 foi realizada a
primeira palestra do programa, que terá duração de aproximadamente 12
meses. Oevento foi realizado em parceria com aempresa Treliças Puma.

Oprograma possibilitará aos participantes conhecer, planejar, organizar e
aplicar novas ferramentas etecnologias para aconsolidação de suas marcas no
mercado. Cerca de 80 pessoas ligadas às oito empresas que integram oNúcleo
Setorial de Lajes participaram da palestra, realizada na Chácara Coii (foto).

fl TREINAMENTO OPERACIONAL EM
GESTÃO DE COMPRAS

Instrutor: Tarcísio Mc- :Lelo de Meneses
Data: 22 e29 de agosto
Horário: 19 às 23 horas B r u n a M n r o & r h i

COMO OBTER EMANTER QUALIDADE NO
ATENDíMENJO PFSSOAL ETELEFÔNICO

Instrutora: Maria Ai. nPinatti
Data; 25 a27 de ag'■‘.to
Horário: 19 às 23 horas

INDICADORES DA QUALIDADE

Instrutores: Vera Lúcia Negrão eSimon
Melo de Vargas
Data: 26 a28 de agosto
Horário; 19 às 23 horas
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COMENDA AMÉRICO
MARQUES DIAS

CONSEG COMEMORA 25 ANOS
B r u n a M o r e s c h t

OConselho Comunitário de Segu¬
rança de Maringá (Conseg) comple¬
tou 25 anos epara marcar adata foi
realizado um jantar, em 4de julho,
que reuniu cerca de 150 pessoas,
entre lideranças políticas, como os,
deputados Ricardo Barros, Dr. Ba- g
tista eEnio Verri, líderes empresari- ra
ais, representantes das estruturas ®
de defesa da cidade, além de ex-pre- H
sidentes epessoas que fizeram parte H
da história do Conselho.

Os convidados foram recepcionados pelo atual presidente do Conseg,
Everaldo Belo Moreno (foto) epela diretoria do órgão. Na ocasião, foram
homenageadas diversas entidades epersonalidades que fizeram parte dos
25 anos do Conselho.

Este mês aACIM entrega a
comenda Américo Marques Dias ao
agropecuarista Joaquim Romero
Fontes, pioneiro de Maringá. 0
evento será no dia 30, na Casa do
Criador, no Parque de Exposições
Franc isco Fe io R ibe i ro .

Fontes, que completou 92 anos,
épresidente da Sociedade Rural de
Maringá (SRM) efoi escolhido por
sua dedicação etrabalho realizado
desde que chegou aMaringá, em
1949. Ele foi oprimeiro presidente
eé0associado número um da SRM,
além de ter sido um dos fundadores
da Coca mar.

AComenda Américo Marques
Dias éahonrar ia máx ima conce¬
dida pela ACIM, uma distinção de
ordem honorífica criada em 2002
para homenagear personalidades
que tenham prestado serviços re¬
levantes àentidade, àeconomia
do município, da região eàclasse
empresarial.

Aprimeira comenda foi entregue
ao Primeiro Arcebispo de Maringá,
Dom Jaime Luiz Coelho, em 2003.
No ano passado ohomenageado foi
0ex-prefeito Adriano Valente.

PRÊMIO VIAPAR FUNDACIM DE JORNALISMO
Dia 12 de setembro éoprazo final de inscrições para o2° Prêmio Viapar

Fundacim de Jornalismo, que terá como tema principal "Boas Práticas de
Combate àViolência no Trânsito -Urbano eRodoviário" ecomo tema de
jornalismo investigativo "Denúncias de Ações Criminais". Profissionais eaca¬
dêmicos podem participar.

Para incentivar profissionais eestudantes aparticipar do prêmio, os
organizadores pretendem fazer uma campanha de divulgação nas faculda¬
des de jornalismo da cidade enas redações dos meios de comunicação.
Folders ecartazes já estão sendo distribuídos.

No ano passado, vinte trabalhos foram inscritos. 0tema abordado foi
"Boas Práticas de Responsabilidade Social".

0Prêmio Viapar Fundacim de Jornalismo dará prêmios de R$ 2mil para os
primeiros colocados das modalidades televisão, rádio emídia impressa, na cate¬
goria Profissionais, eR$ 1mil para oprimeiro colocado na categoria Acadêmicos.

B r u n d M o r e s c h i

L u i u r mCÔNSUL DA ÍNDIA
0cônsul-geral da índia no Brasil, Sivaraman

Swaminathan, fez palestra na ACIM, no mês passado,
para empresários que desejam estabelecer relações co¬
merciais com aquele país.

0encontro foi promovido pelo Instituto Mercosul e
pela Agência Terra Roxa Investimentos. Segundo ocôn¬
sul, as relações entre Brasil eíndia vem se estreitando
comercialmente há quatro anos.

0representante da empresa de consultoria The Jai
Group, Rakesh Vaidyanathan, também falou sobre as
oportunidades de negócios no mercado indiano.

R E V I S T A Ü C f M Agosto 2008.
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“HOJE ESTAMOS FALANDO EM UMA INFLACAO ANUAL
DE 6%, ÍNDICE QUE ANTES DO REAL REPRESENTAVA
0PERCENTUAL DE UMA SEMANA"

OReal está quase debutando, mas, em seus 14 anos, oclima não éde festa e
sim de inquietação com achamada "inflação acelerada". Aexpectativa éque a
inflação deste ano fique entre 6% e6,5%, conforme oIPCA, índice muito superior
ao registrado no ano passado, de 4,5%. Ese, comparado a2006, assusta mais
ainda, pois ainflação naquele ano ficou em comportadíssimos 3,1%.

Mesmo asSim, apreocupação não deve sertão exacerbada. Ocontexto da
economia brasileira éoutro eocenário bem diferente daquele vivido os anos 70 e
80. Hoje estamos falando em uma inflação anual de 6%, índice que antes do Real
representava opercentual de uma semana.

Além do mais, ainflação éhoje uma questão mundial. Entre os quatro países
emergentes mais importantes -Brasii, China, índia eRússia, ogrupo BRIC -a
menor inflação éabrasileira, uma média de 5,5% anual. ARússia apresenta 15%,
índia eChina em torno de 8,1%.

Ajustificativa da temida volta da inflação édecorrente de um choque mundiaj
nos preços da energia edos alimentos, de modo que os Bancos Centrais locais não
têm nenhuma culpa, restando aeles aumentar ataxa básica de juros para conter
ademanda edesaquecer ainflação. Algo, diga-se de passagem, muito bem
executado aqui no Brasil, apresentando sinais de estabilidade. Da equipe
econômica de Lula, oúnico titular que está lá desde oinício éHenrique Meirelles,
presidente do Banco Central.

Aflutuação do comportamento dos juros nos últimos cinco anos emeio mostra
uma certa estabilidade epropõe uma análise. De 2003 para cá, ainflação eas
taxas de juros estão em evidente queda. Em fevereiro de 2003, ataxa básica ce
juros chegou aum patamar altíssimo, de 26,5%. Depois de quatro meses de
estabilidade, começou acair, apresentado, em abril de 2004,16%, voltou asubir
em setembro do mesmo ano para 19,75%, permanecendo neste patamar por
quatro meses.

Em setembro de 2005, oComitê de Política Monetária do Banco Central
(Copom) iniciou um longo período de queda, chegando em setembro de 2007 com
amenor taxa de era Real, 11,25%. Este mesmo índice permaneceu por sete
meses evoltou asubir em abril deste ano, para 11,75%, ficando em junho em
12,75%. Eas expectativas do cenário econômico são de que ataxa chegue ao
final de 2008 em 14%.

No frigir dos ovos, temos uma análise positiva; dois ciclos de alta eestamos
vivendo oterceiro. Oprimeiro durou dois meses, osegundo, oito meses. Foram
dois ciclos de queda. No primeiro, durante dez meses e, no segundo, 24 meses.
Isto nc'. 'I-,ostra que os ciclos de alta são bem mais curtos efortes, eos de baixa,
mais lorxjí/T.. Resumindo, os picos são cada vez menores (26,5%, 19,75% e
projeção de 14% para 2008) eas depressões mais baixas (16% e11,25%).

Aeconomia, entan, aponta para um cenário favorável. Estamos vivendo o
chamado pico de infíaow e, provavelmente, em 2009 passaremos por momentos

3mais longos de baixa, isso se tomarmos como referência analítica os períodos
Ianteriores. Aí sim poderemos debutar com alegria oReal.
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ECONOMIA DE ATÉ 50% EM TELEFONIA
EBANDA LARGA. AGVT FAZ DIFERENÇA
NA CONTA DA SUA empresa.

ECONOMIX FLEX
Um plano de telefonia fixa
eBanda Larga completo, com
0melhor atendimento eque
você monta de acordo com as
necessidades da sua empresa.

0 8 0 0 6 0 0 2 0 0 0 Agente pensa em você.emude para aGVT. www.gv t . com.b r

Consulte os termos do serviço no portal www.gvt.com.br. Serviço sujeito àdisponibilidade técnica.
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Ught

p a m t e m o \
PLANO PERFEITO
PARA CUIDAR
DA SAÚDE DA SUA
EMPRESA. PAM
Ught Empresarial.

O

oPAM Light éoplano com atendimenio exclusivo
-Centro Médico Próprio do PAM. OIMl éoúnico

com plantão médico adulto einfantil com horário
marcado durante odia epronto-atendimento ànoite e
em finais de semana. Isto significa maior agilidade, SEM

FILAS, SEM ESPERA. Com oPAM Light sua empresa
também p«ss.a nfazer parte do programa VIVER COM
SAÚDE, que cuida d'3S seus funcionários efamiliares de
forma preventiva.
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VENHA PARA OPAM, AMELHOR RELAÇÃO
CUSTO>BENEFÍCIO PARA ASUA EMPRESA.

Apartir de R$ 38 5 6 m e n s a i s * . \-i

LIGUE: (44) 3218-1515
www.drpam.com.brCondlçõ.1 eipKÍais
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Integrado
Nosso Atendimento óde Coração


